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Bem-aventurados os
têm um coraçaL)

pobre, porque deles
é o reino dos céus!

Bem-aventurados os
que choram, porque

serão consolados!

Bem-aventurados os
mansos, porque

possuirão a terra'

Bem-aventurados os
que têm fome e sede

de justiça, porque
serão saciados!

Bem-aventurados os
misericordiosos,

porque alcançarão
misericórdia!

Bem-aventurados os
corações puros,

porque verão a Deus!

Bem-aventurados os
pacíficos, porque
serão chamados

filhos de Deus!

Bem-aventurados os
que são perseguidos
por causa da justiça,

porque deles é o
reino dos céus!

Bem-aventurados
sereis quando vos

caluniarem; quando
vos perseguirem e

disserem falsamente
todo o mal contra vós

por causa de mim.

(Mt.5. 3,11)

AVISAMOS OS LEITORES E COLABORADORES QUE ESTE
JORNAL NÃO CIRCULARÁ NO MÊS DE JANEIRO.

Cr$ 40,00	 Foz sediará campeonato brasileiro de kart

DSSO Luto pelo desaparecimento das Sete Quedas

Um golpe de Itaipu contra Nosso Tempo

Que farão com os índios do Ocoi?
.A A

PUZ, 23/ 1 2	 Aio II jN c	 Plebiscito eleva Sta. Terezinha a município
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"Que o Cordeiro de
Deus possa tocar em

cada coração
trazendo a perfeita

paz do Natal e
renovando as

esperanças para o
Ano Novo.

O amor de Deus, em
sua infinita bondade,

ilumine nossos
passos e nos aponte
o caminho do amor,

boa vontade e
compreensão.

Ao findar 1981 damos
graças a Deus pelas

vitórias alcançadas
pedindo-lhe qae

redobre as forças para
que 1982 possamos,

com nossa parcela de
trabalho, construir
um mundo melhor

E o desejo do Chefe
do Executivo

Iguaçuense aos
munícipes e amigos.

Foz do Iguaçu,
Natal de 1981

Eng° Clóvis Cunha
Vianna

Prefeito Municipal
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Os últimos dias de cada
ano são sempre a oportuni-
dade em que as pessoas bus-
cam sossego e se exercitam
na retomada das esperanças
de urna vida melhor, mais
feliz. E um tempo em que os
motivos para a alegria e a es-
perança invadem as pessoas
ainda que estejam mergulha-
das nas mais sérias dificulda-
des.

Se nos recordarmos das
festividades natalinas e de
final do ano de 1980, perce-
beremos que toda a empolga-
ção de agora é repetição,
com poucas novidades, de
todo o clima vivido naquele
ano e em anos anteriores, Os
votos de boas festas e de um
venturoso ano novo foram,
como agora, insistentemente
transmitidos de pessoas para
pessoa. Presentes e confra-
ternizações se multiplicaram.
Os estudantes entram em fé-
rias, e em férias estão
também	 muitos
trabalhadores. Enfim, o
tempo é de pouco mais de
tranquilidade na estafante
luta da humanidade por con-
dições de vida cada vez
melhores.

Há u,-n ano atrás, todos
trocavam entre si desejos de
um ano ,novo feliz e venturo-
so. Agora repetimos tudo de
novo. E uma formalidade,
mas por trás dela há sempre
um sentido autêntico e since-
ro. As pessoas desejam, real-
mente,. para si e para as ou-
tras urna vida sempre melhor
- mesrrio sabendo que a
tarefa é difícil e às vezes os
resultados 'ém invertidos.

Não é verdade que os
votos de felicidade desejados
no ano passado para o ano
que agora termina se realiza-
ram de maneira muito débil,
ou nem se realizaram? Talvez -
tenha aco-:,eciuo	 €sr
mente o contrário do que
diziam as mensagens de feli-
cidade. Mas não há dúvida
que entre tantas dificuldades
tem havido em nossas vidas
muitas coisas boas e edifi-
cantes.

Mesmo que tenhamos
consciência Ios males que
nos incomodam permanen-
temente, temoS que ter for-
ças para resistir á derrota e
,continuar buscando mais ale-
ara Ce viver, maior aprokl-
mação entre as pessoas.
mais amor e solidariedade,
especialmente para com os
que mais sofrem.

Como foi árduo, difícil o
ano de 1981? Será melhor o
ano de 1982? Os motivos
para otimismo parecem um
tanto rarefeitos. No horizonte
'de 1982 podem ser vislum-
brados maus momentos para
todos nôs, mas não faltarão
espaços e oportunidades de
avanço na construção de um
mundo em que a ambição
maior é uma vida simples-
mente mais humana.

Em que pese o artificia-
lismo e a frivolidade de certas
manifestações que cercam
as festas de Natal e Ano
Novo, a troca de cartões e
presentes, os encontros fami-
liares e sociais, as visitas a
parentes e amigos, os cultos
litúrgicos, tudo o que forma o
mundo iluminado e colorido
destes dias deve ser preser-
vado como uma das poucas
formas que a humanidade
ainda mantém para descar-
regar tensões, desfazer
conflitos e aprofundar a con-
vivência.

Há muito para redesco-
brir nesse sentido do mundo
e da vida, e muito mais há
para ser criado. Não é verda-
de que na materialidade dos
cartões, dos presentes e do
champanhe só se encontram
aspectos fúteis. Com isso as
pessoas querem. J fato. rc'
fletir seu carinho para com
os outros. Onde não é assim.
é preciso que se recupere
esse significado. O pior de
tudo é apenas a dura
realidade em que vivem

grandes multidões de pobres
que não podem festejar
senão infimamente os
alegres dias que encerram
cada ano. Se todos pudes-
sem dãr e receber presentes,
não só o Natal e o fim de ano
seriam mais felizes para
todos, mas o ano inteiro seria
bem melhor.

Podem alguns achar ar-
gumentos para dizer que não,
mais se fosse feito um resu-
mo bem 5i.n,ét..,o Ho trabalho
desenvolvido por P"sso
Tempo durante o ano que
termina, o que restaria de
mais notável seria precisa-
mente esta ansiosa busca de
felicidade para todos os
homens, não apenas para
uma minoria privilegiada. E
podemos dizer que sentimos
com muita gratidão a caloro-
sa receptividade dispensada
pelos nossos leitores e cola-
boradores - que não são pou-
cos. São eles que nos dão a
esperança de podermos con-
tinuar trabalhando sempre
mais e melhor.

O fato de termos

completado um ano fazendo
este jornal, as felicitações
que recebemos de inúmeros
leitores, colaboradores e ami-
gos. como também a possibi-
lidade que nos deram de
apresentar esta volumosa
edição, são o melhor presen-
te que poderíamos receber e
o maior incentivo para conti-
nuarmos ainda mais firmes
em 82.

Na última razão de
nosso trabalho e nas
manifestações de apoio
vindas de tantas pessoas e
entidades, há apenas algo
que nos convida a amarmo-
nos uns aos outros. De outra
forma, que encenação seria
esta de celebrar com tanta
Pompa e circunstáncia o Na-
tal de Jesus Cristo?

E esta a inspiraç .,
nos move aqui a de
todos que as festas de -
ano sejam a introduca a
tempo em que a vida se,.
mais bela.

São os votos da equipe
de Nosso Tempo.
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LIGA IGUAÇ UENSE DE FUTEBOL
BOAS FESTAS A TODOS

1981 chega ao seu final. Multas
coisas boas foram feitas em
nossa cidade. O Esporte que faz
parte do dia-a-dia de todos nós
esteve atuante. No futebol a
cidade cresceu bastante, graças
ao apoio de muita gente.
Achamos que desta forma,
embora humilde, a Liga
Iguaçuense de Futebol, através
de seus clubes filiados, deu sua
contribuição para o
desenvolvimento esportivo e
social dos iguaçuenses.
Clubes, jogadores, árbitros,

torcedores, colaboradores,
fizeram durante este ano
renascerem cada um a
responsabilidade que temos
para com o esporte. Em 1982
nosso trabalho vai continuar,
ainda mais maduro,,estruturaao
e com apoio. Queremos que você
esteja conosco em mais esta
etapa. A Diretoria da LIF,em
nome dos clubes filiados, deseja-
a todos os iguaçuenses um
FELIZ NATAL e um ANO NOVO
cheio de esperanças, paz
e muita alearsa.
SADI BUZZANELLO
Presidente.

RESTAURANTE EXECUTIVO
«O REI DO SABOR

Peru à Califórnia
Leitão desossado
Matambre enrolado
Rosbeef
Tendere lombos
com tâmaras
Dourado recheado
Cupim no espeto
Vatapá
Strogonoff de vitela
Almôndegas
Tabule
Quibe cru
Maionese
de peixe e frango
Bacalhau
Peru
Lazanha
Camarão
Carreteiro gaúcho
Medalhão

15 saladas tropicais

15 sobremesas caseiras
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Plebiscito
em Santa
Terezinha
deu sim
na cabeça

Domingo foi dia de lesta em
Santa Terezinha. As 29 urnas
distribuTdas no ainda distrito de
Foz receberam a esmagadora
votação daqueles que defendem
a emancipação Foram 3.232
votos a favor  30 contra, com
um indico de 'abstenco de 39
por cento. Portarto, a maioria
dos 5.440 inscritos comparece-
ram s urnas e decidiram o futu-
ro do esquecido distrito, antes
cbnhecido por CriciOma.

Agora roz1P a
coricienzação dos seguintes
passos a serem dados e que
estarão limitados à esfera oficial
Assim que terminar o recesso do
Legislativo, o Tribunal Regional
Eleitbral já terá o resultado do
plebiscito e deverá autorizar a
Assemblia a votar o projeto
oficial. Este projeto rr' cor

AMÉM-

rõs votações e na quarta será
' p ita a redação final. Após 48
horas - o governador poderá
implantar o município. Acredita-
se que em março já estará tudo
pronto e o município estará
instalado 6 meses antes das elei-
ções.

Nestes eleições o povo de
Santa Terezinha escolherá os
vereadores para sua primeira
Casa do Leis. Sobre o cargo de
Prefeito há uma esperança ie
nue o futuro município não será
considerado Área de Segurança
Nacional. Se por acaso isto não
acontecer e Santa Terezinha for
condenada a ter seu prefeito
nomeado, a Comissão Pró-
Emancipação já tem, traçado um
plano para dum cunho
democrático a- ste ato de o
ceção Irão escolher cerca de
duzentas pessoas que moram no
perimritro urbano e mais umas
cem da área rural e farão uma
eleição prévia Nesta serão
eteflos três nomes para compor
urha lista tríplice que deverá ser
enviada ao governador antes da
nomeação.

Conseguida a
emancipação, estará concre-
tizado r c^nho rip Huao Piihl,
Aureo Ema. Edvar Sávio'e tantos
outros que batalharam na
Comissão Pró-Emancioacão. O

ponto de lança desta Comissão
lunto ao Governo Estadual é o
deputado Tórcio Albuquerque.
acusado por alguns de estar
aproveitando a situação para
criar um pdlo de poder com vista
a campanha eleitoral do ano de
82

A opção dos moradores (10

Distrito de Foz a favor da eman-
cipação deve-se ao estado de
abandono em que se encontra
Santa Terezinha. Enquanto
votavam, os moradores lamenta-
vam a falta de água, esgoto, as
ruas esburacadas e falta de á-
reas de lazer para a população
O sub-prefeito Olfvio Buzzaneiq

acusado por alguns de ineficaz,
diz que ele em aue ir devagar
ooraue as d pesas do Distrito
Sao superiores a sua arrecaca-
ção.

Agora, entretanto, há a
promessa de vinte milhões que o
Governo do Estado deverá desti-
nar para o futuro município. Com
istoacreditam as lideranças que
já dá para começar a solucionar
os graves p roblenias locais.

O	 fio Ch ib dp "amrn
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de Santa Terezinha durante a
apuração dos votos era de eufo-
ria, A opinião das lideranças ali
presentes era de que o plebiscito
e mais um passo para Santa
Terezirtha deslanchar como mu-
nicípio autnomo e dono dos
seus destinos, Alguns nomes
chegaram a ser cogitados para
ocuoar a futura orefeitufa.

No final uma caravana com a'
participação de políticos do PDS
e PMDB e todos os que lutarãm
nara a efetivação da autonomia,
lesfilou pelas ruas da Vila que já
'oi Cricima, mais tarde Santa
Terezinha e que para o futuro
será a sede do novo Município

.'A	 .IL.L
Eso3ihadas pela cidade as fai'ias

cnnvn-.avam população a dizer "sim"

DESEJAMOS A TODOS OS
MELHORES VOTOS DE BOAS

FESTAS E UM ANO NOVO
REPLETO DE PROSPERIDADE E
DE PROFÍCUAS REALIZAÇÕES

CASAS VILLA RICA
ROUPAS FEITAS PARA TODAS AS IDADES

At'. Brasil, 569- Fone 73-1182 FOZ DO IGUAÇU PR.

Restaurant

	

1V	 Show Guaranta
"Reviver em cada um a música, o

folclore lati,o e fazer novos amigos, foi
um dos pontos alcançados pelo
RESTAURANTE SHOW GUARANIA, no
Paraguai durante o ano ue se finda.
Muitas vezes completando seu roteiro
turístico nas 3 fronteiras, a Direção,
corpo de artistas e demais funcionários,
procurou fazer o melhor em tudo. No
ano que vem, continuaremos a fazer
amigos do outro lado da "ponte de ami-
zade", recebendo a todos e contando
com a confiança de muita gente. De
coração, desejamos aos nosos amigos
FELIZ NATAL .a um ANO NOVO repleto
de paz, alegria, sucesso e muito amor.

Regimiento Piribebuy, 332 - Telef. 8471 Stroessner - Paraguay
Escritório em Foz do Iguacu: Ed. Metrópole Sala 204 - Fone: 73-4535

	

00-P	 o 5",9~11~ 
AHORA Si CIUDAD JARDIN

PARAGUAY Av. das Cataratas, 1118 -Fone: 73-5146- Foz do Iguaçu Pr
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Que ás dias do novo ano
sejam tão maravilhosos quanto

nossas idéias,e venceremos
caminhandõ7unto

Feliz Natal
e Próspero Ano Novo

Votos do

PARTIDO. DEMOCRÁTICO
TRABALHISTA (PDT)

Florentino Rossato,
PRESIDENTE

Neste Natal, que todos nós
sejamos capazes de abrir nossos

corações à compreensão
humana, ajudando a fazer com
que a Paz e o Amor sejam mais

do que simples desejos.
Votos da

GRAFEL

HOTEL
BRASTUNG
I 13 277- Peno da Ponte

rão
.os

Número
de votos
para
eleger
vereador

Mesmo coro "pacotàO' e
oulrc's casosmos da ditadura, os
partidos politicos estão lançando
nomes para concorrer ás 15 ca-
deiras da Câmara de Vereadores
de Foz do Ipuaçu Nos bastido-
res dos partidos são lançados e
analisados os nomes dos seus fi-
liados e o resultado é que está
difícil encontrar l.derancas caoa-
zes oe concorrei ao pieito
Depois da aprovação pelo PDS
do projeto do governo que insti-
tui em nossa legislação o voto
vinculado, o papel do candidato

--- .'i' eador é muito maior do que
das outras vezes. Ele se torna
por torça desta lei, o captador
dos votos do eleitor para o parti-
do.

Pela nova lei eleitoral, os
partidos devem apresentar
chapa completa de governador a
vereador. Esta é uma etqéncia
para registrar a chapa junto ao
Tribunal Regional Eleitoral Por-
tanto. o partido que tiver mais
candidatos batalhando por votos
e não som'nte para preencher a
lista. V maiores chances de
çiiseguir uma boa votação.

.J Sei ào os vereadores as lo-
comotivas das eleiçoes de 82.
sem dóvida. E o trabalho com o
e'torado	 despolitizadô,	 o

que aindanão tem
nenhu;. a Opção parlidársa, será
feito pelos candidatos a ve r ea-
dor

Tendo atualmente 5í 80()

eleitores, a previsão de votantes
em Foz é de 35 mi votos Isto
evando em conta os 5 mil
eleitores de Santa Terezinha, os
5 mil das vilas de Itaipu e os
votos nulos e abstenções por di-
versos mOtivoS.

Partindo da hipótese de que os
votos validos em Foz serao em
',nit de 30 mil e aue os lunrP a
oreericrier saci 1. cnegamos ao
quociente partidário de 2 mil vo-
tos

Portanto, para eleger um
vereador será preciso o partido
ter 2 mil votos Está claro que
não é o voto que precisa o candi-
dato para se eleger, mas sim o
partido como um todo para
conquistar uma cadeirt Para
ganhar 5 cadeiras, por ewmplo,
será preciso a legenda ter
conseguido no município 10 mil
votos

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS
BENDITAS

O almas benditas. A vós
peço, pelo amor de Deus, atendei
ao meu pedido. O almas benditas,
pelo precioso sangue que Cristo
derramou, atendeu meu pedido.
Meu senhor. Jesus Cristo, que
vossa proteção guie meus passos
e meus aios. O Deus, que sois
meu advogado, na vida e na morte
peco-vos que me livreis de iodos
os males Concedei-me a saúde da
alma e do corpo. confudi os inimi-
gos, que eles não tenham forcas
para fazer o mal. Õ almas benditas
alcancaime a graça (...) Ficarei e-
ternamente reconheoida,
mandadei publicar esta ç,aça e
celebrar uma missa, Rezar dez Pai
Nasso e dez Ave Marias.

Salve Rainha, mãe de miseri
cõrdia, a vida, doçura esperança
nossa, salve, a vós bradamos os
degredados filhos de Eva e a vós
suspiramos, gememos, choramos
neste vale de lágrimas, e após ese
desterro mostrai Jesus bendi e o
fruto do vosso ventre, para que
sejamos dignos das promessas de
Cristo.

Idéias
novas para
velhos
problemas

cluft'/.a rfldrCr e1e 101'
ni vivo este ano. Os grupos que
050 aceitam uma imprensa livre
e popular tentaram de todas as
formas sabotar esta e,periência
jornalisticas. que já se impôs na-
cionairnente, Mas está valendo a
pena o sacrifício, pois caoa vez é
maior o número de pessoas que
nos apoiam neste luta de dar a
Foz do Iquaçu um jornal que
defenda verdadeiramente seus
interesses sem nenhum
condicionamento. Nosso Tempo
desempenha o seu papel de criti-
car, denunciar, noticiar e propor
idéias novas para nossos velhos
problemas

Continuaremos peleando
para que cada vez fi que mais
perto o dia em que poderemos
festejar como Nação um Natal
sem desigualdade social eum
ano Que sela novo tendo votos,
parlamento e wijorensa livres
numa Nação livro soberana e
justa"
Aluii
Ferreira
Palmir

DOCUMENTOS PERDIDOS
Valdeci Mendes de Meio

comunica que perdeu os seguin-
tes documentos: Carteira de Iden-
tidade, Titulo de Eleitor, Ceriifi
cado de Reservista. CPF, talões
de cheques e outros documentos,
ficando os mesmos sem efeito por
terem sido requeridas as
segundas vias JuP7o aos órgãos
competentes.

Que os festejos
natalinos façam
renascer em cada um o

nírifn de bondade



Cumprimentamos a
família iguaçuense

desejando a todos um
Feliz Natal e um

Ano Novo
fecundo em paz e

felicidade
ma

001

ÁEVO DO BOICY OU DA MORTE?

Desejamos que 
Natal e o Ano Novo
sejam bons como a

nossa amizade
São os votos da PARAGUAÇU
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•	 REVENDEDOR VOLKSWAGEM
Av. Brasil, 437- Fone 73.3311



O vereador não se opôs ao a conta Lá, a Uopel construira
pagamento da divida á Copel, sua sede (para cobrar contas à dos cambistas
mesmo através de doação de população Que consome ele-
terreno, mas alertou que seria	 tricidade) Enquanto isso, o povo
necessário	 instituir	 uma que não tem ferro nem casa
comissão de inquérito para apu- continua pagando aluguéis es-
rar o destino dado à verba corcharites	 ou	 contruindo
acertada na época para Que o barracos nas favelas
comnrorrHsso fosse saldado.

Promova sua

Copel
Mais	 empresa na TV

Quem quiser aproveitar a
oportunidade de ter um comer-Viram	 00100	 ãO	
cial da sua empresa na Redecoisas' A Preteitura recoifleu
Bandeirantes deve procurar aJunto à pop

ulação os milhões comissão encarregada de orga-para pagar os serviços de ilumi-
 nizar o Campeonato Brasileiro

de Kart que em 82 será rea-
lizado em Foz cio lguaçu cepos
de muita luta dos dirigentes do
kartôdromo. A Rede
Bandeirantes irá transmitir a
prova e a Comissão Organiza-
dora colocou à venda espaço
para fazer propaganda no muro
do kartõdromo

O número de vagas -
será li-

mitado e os interessados devem
entrar em contato neto fone 74-ft O NliL ,'JÕkJOS

Íw
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Certos cirnoistas 0rtio
abusando no preço que cobram
pelos bilhetes de loteria. Há
cambistas que revendem o bilhe-
te até 3 vezes mais que o valor

e isso vem acarretando
reluizos para os proprietários
(1' casas lotéricas.

O pessoal que compra deve
nsultar os preços nas casas

c.'.'ricas ou na CEF e não pagar
uru centavo a mais, pois o cam-
bista já ganha uma comissão
pela VPflija

Não 
verdade

nç	 Editores
Na edição n° 40 deste

semanário, lor publicada na
coluna PSIU, sob o titulo "Cor-
rupcão em Três Lagoas", notica
de autoria do digno vereador
Sérgio Spada, que envolve meu
nome como tendo sido "pratica-
mente epiiIsO de Santa Tere-
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PSIU ao invés de sa l cla r a d ivida com a	 nação pública e ao invés de	 1550 O preço será de 20 mil cru- zinha.
Copel. repassou os recursos à pagar a conta à Copel, entregou zeros e  propaganda ficará no

Terreno	 Codeti no tempo em que seu pre- a grana pro coronel Levy (quanto muro durante um ano
siderite era o coronel Levy Ra- mal ia fizeram esses coronetE
belio -de triste memória em Foz 	 em Foz do lguaçu 1 'f. Agorada Copel 
do Iquaçu	 tem que dar terrenos para pagar 	 USO

Nas sessões extraordinárias
realizadas no inicio de dezembro
por convocação do prefeito, a
Câmara de VereacoreS
autorizou a Prefeitura a doar à
Copel uma área de terras onde a
empresa deverá construir sua
mordômica sede.

Segundo afirmações do ve-
reador Evandro Teixeira durante
a discussão da matéria, a
doação estava sendo feita como
pagamento de uma divida muito
alta e antiga da Prefeitura com a
Copel Lembrou o vereador Que
na época em que foi contraida a
divida foram consignados na Lei
Orçamentária os recursos para
o pagamento, mas a Prefeitura.

Ocorre que tal noticia, ou
melhor, afirmação, não corres-
ponde à verdade, uma vez que
fomos designados para assumir
o Posto Policial de Três Lagcas
por determinação do Delegado
Titular da 6 0 SDP, dr. Germano
Nascimento Filho, em
atendimento ao abaiio assinado
da população, dirigido à Secre-
taria de Segurança Pública do
Paraná, conforme prova o docu-
mento an.

Desta forma, solicitamos a
Vossa Senhoria a gentileza de
publicar esta informação, a fim
de que a população tome conhe-
cimeto da verdade e não em
"noticias" fabricadas par
pessoas inescrupulosas que
buscam a promoção pessoal
custa da dignidade e honradez
de seus semelhantes.

Na certeza de que este
jornal sempre prima pela
verdade espero ver atendida
minha solicitação

Atenciosamente	 Higinio
Silvio Rabo

Povo
cansado

Os moradores das Vilas
Santa Marra. CR-1 e Paraguaia
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Sêniem do Uanadà e a vaca foi
inseminada artificialmente.

No Sétimo mês de
gestação porém, a vaca teve
u fim trágico: Foi furtada pelos
ladrões de gado, levada a um
matagal a cerca de 1 quilômetro
da chácara de Benicio e abatida
a golpes de faca e machado.
tendo sua cabeça sido dece-

pada. Os ladrões levaram a ca'-
ne e o bezerro ficou no ventre
cabeça e a buchada do anima
ficaram espalhados pela capo-
eira

A polícia está Investigando
mas ainda não se sabe
alguém matou a vaca para ma
a fome ou se foi para vencer
( rrp OØ ac0uque5

Os cursos
dOSENAC

TERÃO SEDE
.	 -	 -	 -

1

da Colón i a dos Pe, s ,_^,aores de
Foz do Iguaçu foi finalmente
atendida Trata-se da doação de
uma área de 3660 melros qua-
drados, onde a Colónia Z-
construirá sua sede definitiva.

O secretário da Administra-
ção, Véspero Mendes fez a
entrega através de um oficio ao
presidente da Colônia Ozidio
Boletto. Sem dúvida, foi uma
vitória dos 400 profissionais que
vivem da pesca para o seu sus-
tento e que atualmente passam
Por grandes dificuldades Eles
não têm porto esnecifrco para

Pesca; seus produtos muitas
vezes caem em mãos de espe-
culadores que possuem
melhores Condições de armaze-
riaqem isto Sem falar nos
p roblemas que surgem por não
'darem Juntos, não lerem uma

'.en tralizaçào para	 o	 seu'aba ho
Uma sede para a Colónia
só dará condições para a

construção de um local para
reuniões, atividades Sociais e
°sportivas mas também será o
urimeiro passo para a
'. onstrução de um mercado de
Deixe em Foz do Iguaçu. Com
-ato, o consumidor poderá
comprar o pescado fresco e di-
retamente do pescador

O ato de entrega do oficio e
assinatura do termo de doação
Por parte do governo ocorreu no
Cataratas late Clube e contou
com a presença de diversas au-
toridades

Esta conquista dos pes-
cadores de Foz mostrou mais
uma vez que Somente o povo
o rg

anizado pode conquistar os
seus direitos. Pois. 	 .-

um direito dos profissionais
da pesca terem um local onde
tenham a sua sede social e de
trabalho E a obrigação do
governo, que esbanja dinheiro
dos cofres públicos e dos
terrenos a beira do rio para
clubes da classe dominante res-
tituir ao novo O Que e do povo,

Que este ano que nos
irmanou em lutas e
anseios comuns

finde com um Natal
sumamente feliz

e com os melhores
augúrios para o

ano de 1982.
Votos do

"^F4, i

Da vaca so restou a cabeça e o bucho

PSIU
verão passar mais um ano sem
cue suas Droorjedades seim
eqaIid i'urna reliniaO leita
ainda este ano, o coronel Clóvis
Vianna prometeu solenemente
que a reivindicação destes
i mportantes bairros de Foz do
Iquaçu seria atendida Entretan-
to, apesar do interesse demons-
trado por políticos da oposição e
da situação estamos indo para
82 sem que o problema seja re-
solvido.

O processa de repassar ter-
ras do Patrimônio da união para
seus atuais ocupantes já está
numa fase avançada dentro da
tramitação normal. Já foi assi-
nado um termo de doação por
parte do INCRA para o município
de Foz do Iguaçu. Este termo faz
parte do processo - INCRAJPFP
n° 4561176. Neste termo assi-
nado em Brasilia pelo Prefeito, o
município assumiu o compromis-
so de repassar estas terras aos
seus reais ocupantes

Agora só resta ao coronel
Vianna dar por concluída a tra-
mitação e atender à
reivindicação de milhares de
pessoas que aguardam ansiosa-
mente o dia de receber Ó seu ti-
tulo de propriedade A demora
de tudo isto só tem uma plica-
ção Possível: O prefeito está
esperando para entregar os
tuloS no ano que vem e aprovei-

para fazer uma festa do PDS
: om a presença das figuras de
'.'mpre,	 que	 Certamen! e
'irscarão capitalizar para o

rIoverno uma Insta con quisla do
novo

Matara miii	
nft:ei ao no dia 4 de jae

JS CUrSoS do Datilografia e Admi-
'oStração de Empresas promo-
v idos pelo SENAC de Foz
do lquaçu. No dia 25 de janeiro
terão inicio os cursos de Au*iliar
1e Escritório e Auxiliar de Con-
abilidade,

As inscrições Podem ser
feitas na Secretaria do SENAC
ia Vila tolanda e no SEMEP, no
Jardim América ou pelo fone 74-
'239.

Os cursos são ministrados
gratuitamente. Todos os inferes-
:ados podem se Inscriver E uma
boa.

a vaca
A tome & tanta que o

pessoal já voltou à era do roubo
de gado. A mais recente vitima
dos ladrões de gado foi o Sr, 	 i
Benicio Agustinho da Silveira,	 i
que teve sua vaca furtada na
madrugada do dia 17. Benicio 
havia Comprado uma vaca de
raça jersev com pedigree, pela
qual pagara a importância de	 1
180 mil cruzeiros. Com ela,
Benicio esperava reproduzir	 ç
gado de alta qualidade. Para	 s
isso, chegou a encomendar

ESCRITÓRIO
DE

CONTABILIDADE
Av. Jorge Schimmelpfeng, 600

Center Foz - Sala 105
Telefone 74-1818

1

NOS da Silva Mat,uinas
desejamos a todos os nOSSOS

clientes e amigos um feliz
Natal e um ano novo repleto

de Alegria.

Equipamen tos
para Escritório

Silva Ltda.
Av. Brasil, 349

Fones: 73-1992 e 73-5256
Foz do Iguaçu

Nós do Foto Visão queremos
desejar a todos um feliz Natal

e um próspero ano novo.

FOTO VISÃO
•Av. Brasil

Felicitamos nossos clientes
e amigos pela passagem do

nascimento de Cristo desejando
a todos um ano novo repleto

de felicidade. So os votos de

Matriz: Hua Osvaldo Cruz, 1022'
Fone.s,' 73-1784e 73-2021

Filial.' Rua Osvaldo Cruz, S/N
Fone,' 73-4848

FOZ DO IGUAÇU

Que as bênções do menino Jesus
recaiam sobre todos trazendo um

novo ano fecundo em paz e
harmonia. São os votos dos

proprietários e funcionários da

Vta
4v. Brasil, 530

u-,
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BANESTADO

CIA DO
EM FOZ
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Cumprindo a meta de inaugu-
rar uma agência por semana.
Jucundino Furtado entregou ao pú-
blico de Foz do IauaCu a aaência do
BanestacO instalada no CEASA, no
dia 11 de dezembro, após a entrega

aospelas autoridades	 diplomas
— vencedores do concurso Prêmio

Produtividade Rural - região Foz.
Jucundino, presidente do con-

qiomeradO	 BanestadO,	 na
saudação que fez aos presentes
disse que a "inauguração desta
agência é mais uma etapa cumpri-
da no plano de modernização e
expansão projetado pelo Governo
Nev Braga desde o início de sua
atual gestão. O Banco do Estado do
Paraná, com suas agências espa-
hadas por todo o Es 'do e também
no Paraguai, participa ativamente e

, impulsiona o progresso do Paraná -

- disse Jucundino.
A solenidade de inauguração

compareceu grande número de au-
toridades locais, empresários, Poli
ticos e agricultores. Além de Jucun-
dm0 Furtado, estavam presentes o
diretor administrativo do Banes
tado, Arnaldo Rabeflo, o prefeito

— Clóvis Cunha Vianna, o deputado
estadual Tércio Albuquerque, juizes
e promotores da Comarca de Foz
do Iguaçu, vereadores e pessoas li-
qadaS á rede bancária de Foz do

lquçu.

A rápida multiplicação das
nciaS do BaneStado representa

um esforço de seus dirigentes no
sentido de oferecer mais comodida-
de aos clientes, maior 'ficiência e
rapidez na prestação dos serviços
através da descentralizaÇãO admi-
nistrativa. Com isso, o BaneStadC
alcança o objetivo de descongestio.

nn-È2, ncias do centro das cidades er^r
que o Banco atua.

— Nossa preocupação é olere
e mais eficiente:cer os melhores

serviços bancários ao povo
disse Jilhador do nosso Estado -

J 4, ' cundinO Furtado.
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EMPFESTA\.

E SEMPRESTAR
VA FCA

TODO tA
COBRANDO

A MANEIRA MAIS
SIMPÁTICA DE

HOSPEDAR
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QUEM DA AOS IkSR!S
EMPRESTA À

DEUS o

Que a alegria do Natal
entre no coração dos
homens para que o

ano que vem
chegando seja
repleto de paz,

harmonia e
prosperidade.

São os votos do

x

ESTORIL
HOTEL

*Ar condicionado
*Música ambiente
*Piscina térmica
*Telefone
*Garagem
*Sauna
*Agência de turismo
*Restaurante
*Lanchonete
Av. República Argentina, 892
Fone (0455) 74-1322
FOZ DO IGUAÇU - PR.
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ROLEX
Na hora da pesca submarina.
Na hora dos saltos a cavalo.

Na hora da recepção elegante.
Rolex. Em ouro ou em aço,

o relógio que acompanha você.
A toda hora.

SAVARIS
JOALHEIROS

Av. Brasil, 1244

Mensagem
da Igreja
Evangélica
Luterana

Para que não se perca o
sentido cristão e humano da
testa do Natal de Jesus, Nosso
Tempo recebe nesta edição o
privilégio de levar aos seus lei-
tores as mensagens de dom
Olivio Aurélio Fazza, bispo da
Diocese de Foz do Iguaçu (Igreja
Católica) e dos pastores Augusto
E. Kunert, de Porto Alegre, e
Agudo Tauchert, de Foz do
Iquaçu, ambos da Igreja Evangé-
lica de Confissão Luterana no
Brasil..
As mensagens dos pastores

Deus torna-se
visível

Irmãs e irmãos em Cristo!
Mais uma vez a cristandade

do mundo inteiro está comemo-
rando o Natal de Cristo Nas Co-
munidades e em muitos lares
ressoam hinos de louvor e ado-
ração. E todos nós voltamos a

'repensar e meditar o grande mis-
trio da presença de Deus em
Jesus Cristo.

Neste momento nós, os
membros do Conselho Diretor da
Igreja Evangélica de Confissão
Luterana no Brasil, queremos
dirigir a lodos os irmãos da
Igreja uma saudação fraterna
com a palavra-lema deste Natal:

O verbo se fez carne
e morou entre nós
e vimos a sua glória
(João 1.14)
Esta palavra nos lembra

que Deus mesmo, o Criador do
universo, vem ao mundo em sim-
ples figura humana. O Deus
santo, distante e inatingível põe
de lado toda a sua majestade,
para ser gente como nos Deus
entra em nosso tempo, torna-se

- --

visivel. Acampa no
mundo e reparte a vida com
todos, de maneira especial com
os que sofrem, choram e são es-
quecidos.

Não admira que este Deus é
um escândalo. Manjedoura, es-
trebaria e cruz parecem desre-
comendá-lo terminantemente
como Deus. Mas é lá, na pobre-
za e no sofrimento, que Ele se
torna irmão e Salvador.

Firmemos, uma vez, os
oeios no homem Jesus de
Nazaré, e veremos que ele,
naquilo que disse, viveu e sofreu,
é a expressão exata do Ser de
Deus (Hebreus 1,3) Veremos
que a sua glória está na troca do
berço pelo cocho, da coroa de
pérolas pela coroa de espinhos,
da soberania pela solidariedade.
Tornando-se verdadeiro homem.
ele é o verdadeiro Deus'

E Deus fez também a nossa
Igreja um vaso deste evangelho.
Nós, que cremos que Deus
reconciliou o mundo consigo,
somos chamados e enviados a
testemunhar este verdadeiro
Deus que se fez verdadeiro ho-
mem. Isto se faz com palavras,
denunciando o pecado e anun-
ciando a graça: isto se faz com
ações concretas, empenhando a
vida em favor da justiça e dos
sem nome, chamados por Jesus
de "meus Dequeninos irmãos".

O Natal de Cristo deve tor-
nar-se transparente em nossos
lares, nas comunidades e na
Igreja. A alegria do natal não é
somente para nós. E para todos.
E para divulgá-la é que Deus nos
chamou e ordenou. Esta è a
nossa missão. Compramo-la
também no decorrer do ano se-
guinte, Que, desejamos. seja um
ano de rr aca nara todos.
P"s rtO Alegre. Nata' de 1 31 Pe!o

Conselho Diretor da IECLB,
Augusto E Kunert
Pastor oresidente

"Em que podemos confiar
no correr dos tempos? O que é
constante nos atropelos e afli-
ções da vida? Estas perguntas
se nos apresentam consciente-
mente no final de um ano e no
inicio de outro. Mas estas mes-
mas perguntas se nos
apresentam também como uma
ntransiqénca amena, quando
os limites do amadurecimento
foram atingidos: quando muitas
esperanças e seguranças
começam a vacilar; quando as
forças físicas diminuem e
começam a fraquejar, e quando
a confiança se quebrou

Medo anda solto em nosso
derredor. Preocupações e crises
predominam nas conversas cor-
riqueiras. As discussões pela
Preservação da paz e da justiça
se ampliam e estimulam os
ânimos. A insegurança é
tamanha que muitas pessoas se
perguntam: em quem ou no que
a gente pode confiar?

Ai. no entremeio deste con-
certo de opiniões.
milagrosamente se faz ouvir esta
voz da Bíblia, uma voz suave,
sem imposições. Nele há con-
fiança. E a e periência dos
homens de fé que aqui fala. Dos
perseverantes e pacíf i cos, como
se queira chamá-los. porque não
fazem alarde e não têm muita
influência nas decisões dos
grandes acontecimentos e que
por isso necessitam confiai em
Deus e confiam mesmo Uma
voz branda, mas direcionada.
de fé e de consciência através
dos séculos.

As promessas de Deus,
porém, ultrapassam todas as si-
tuações e alterações de nossa
vida, em tempos de alegria e de
pesar, em tempos de sorte e feli-
cidade, e de decepções e
angústias. Os preceitos do
Senhor contêm o poder o
sentido da vida e todo o bem

O poder de Deus em ajudar,
consolar e orientar nas
mudanças de nossa vida. ultra-
passa	 todo	 o	 nosso
entendimento e nossas conceo-
ÇÕ.: E. ' ea unto ao
C€1O mas e moossvel aDa

nhá-lo, mesmo assim acessível
Para todo aqueie que em paciên-
cia e humildade nele confiam

Deus, o Senhor, é Rocha E-
terna. Nela pode-se construir.
Prová-lo não é possivel, mas
e perimentá-lo

Que o novo ano possa tra-
zer boas eperiências com a fide-
lidade divina.

Com esta breve mensagem.

gostaríamos de cumprimentar a
todos os nossos amigos,
membros da Igreja, bem como
todos os leitores em geral e diz'

Feliz Natal e próspero Ano Ao
de 1982.
Cordialmente,
Agildo Taucheri Pastor da
Paróquia da IECLB em Foz do
Iquaçu

FA

Saúdo este jornal
"nanico" no seu
primeiro aniversário,
assinalando que a
importância da
liberdade de
imprensa para o
Estado democrático
é equivalente à do ar
para a vida animal.
Não há democracia
sem liberdade de
expressão; e não há
liberdade de
expressão sem
imprensa livre e sadia
refletindo os pontos
de vista das minorias que se somam para
formara nação. - Evandro Stele Teixeira - Vereador

Os proprietários e
funcionários da
Farmácia Teixeira
agradecem a
preferência de seus
clientes e amigos e
deseja a toda a
população de Foz do
Iguaçu um feliz Natal
e um ano novo
repleto de paz e
harmonia, condições
indispensáveis para a
tranquila convivência
entre os homens.
Há vinte e cinco anos
servindo a
comunidade
igçuense.
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Que o espírito
natalino perdure

nos dias do Ano Novo é
o que desejamos a nossos

clientes e amigos.

HOTEL
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A TODOS OS
LEITORES OS
NOSSOS	

km—-
SINCEROS

VOTOS DE UM
82 CHEIO DE

VOTOS
COLÉGIO SÃO LUIZ

Voltamos todos, nestes dias,
nossos pensamentos ao Senhor
nosso Deus. E hora de agradecer
por mais um ano por mais
este período que passa. E hora
de elevarmos nossas preces
pedindo proteção para o ano que
se avizinha e que sejamos
merecedores da bênção divina.

Nósdo Colégio São Luiz,
agradecemos também a todos
que direta ou indiretamente
participaram de nossas vidas
neste ano de 1.981.

Agradecemos a comunidade
de Foz do Iguaçu pelo apoio,
incentivo, colaboração e
dedicação que para conosco

4	 tiveram.
Aos nossos dedicados

mestres, incansáveis alunos, aos
•	 pais, aos colaboradores, todos.

Esperamos que possamos
contar sempre com o incentivo
e participação de todos e que
cada vez mais possamos
engrandecer e enobrecer o nome

•	 desta comunidade.
O COLEGIO SAO LUIS,

através de sua Direção,
apresenta seus melhores votos
de um NATAL belíssimo, de um
1982 cheio de paz, harmonia
e carinho.

Nossa casa,a partir desta
•	 daia,fica aberta para receber

nossos alunos para o ano de 82
e todos aqueles que desejam

:	 fazer parte do nosso Colégio.
::..	 BOAS FESTAS.

DÊ UM DISCO
DE PRESENTE
NESTE NATAL

A COMBINMO'1 Discos
OM

AUTO
ESCOLA
ORTEGA

SUPERMERCADO
CORRENTE

PARANÁ
Desejamos um feliz Natal a
todos os nossos amigos e

clientes e que no Ano Novo
a chama das esperanças
acumuladas se intensifiquem

e cresçam.

Santa Terezinha

Duas lojas na
Av. Brasil
N°87e920

Fone 74-3638

o
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Aluizio Palmar, Stenio Jacob, Florentino
Rossato, João Bosco Vidal e Antonio

Vanderli Moreira: PDT lançará candidatos
em todos os niveis.

procurar e me haveis de achar".
Disponha de mim para o teu minis-
fé rio.

Sensibilizado e
profundamente comovido e reco-
nhecido estou com a efusiva e
despreendida solidariedade que

- ,	 rue hipotecaram meus colegas de
-	 rua gistério.

A professora lvone,por enca-
recar uma campanha solidária na

- mesma hora do acidente e pela
pronta disposição no local, e após
ao Diretor Professor Frederico
Lopes César, que me socorreu
pondo a si e o carro h minha dispo-
sição para o necessário. A profes-
sota Nilza 1 pelo seu especial cari-
nho.

Aos professores do Colégio
Monsenhor Guilherme, os colegas
do cotidiano, pela substancial
amizade e contribuição.

Aos professores do Mitre pela
solidariedade e ajuda.

Aos professores do Rio Pran-

	

-	 o pela preocupação e auilio
ir viado,

Aos professores do Almirante
Tam andaré, comovidos e preocu-
pados, pela sua contribuição.

Aos alunos do Colégio
Monsenhor Guilherme pelo seu
carinho amizade e esforço pessoal
demonstrado.

Há	 setores dentro do	 FIoreu r io Ho.. cc	 -i,1.1 de	 tentãve	 a continuidade co	 A	 todos os citados e

Partido que, por preconceito oucandidato a vice-qoernador do procedimeto	 deplorável	 de	 amigos, que não posso abraçar

falta de conhecimento, receiam Paraná nas eleições de 82 	 nomear o prefeito de Foz do pessoalmente, que contribuíram
financeiramente para cobrir os

levantar a bandeira socialista	 Rossato hesitou em aceitar a	 lquaçu	 prejuízos e principalmente no reer-
como objetivo estratégico Nem indicação, mas garantiu que se	 O PDT pensa em lança r	 guimento do meu moral, efusivos
assim as principais lideranças for efetivamente convocado não muitos nomes novos para con- e calorosos abraços do mais pro-
do PDT no Paraná, inclusive em se omitirá, mas sairá a campo correr nas eleições de 82, espe- 	 fundo agradecimento e reconheci-

Foz do I g uaçu, irão recuar nesta para lutar pela democracia que rando renovar o quadro politico 	 monto,

proposta.	 Internamente,	 o deseja ver restaurada no pais	 paranaense	 e	 dar	 maior	 Esta ação e demonstração

Partido está debatendo o prol e to	 O PDT é o único partido que conteúdo 	 doutrinário	 ao	 de amizade e solidariedade cha-
mou-me á vida mais compreen.si-

politico, elaborando documentos	 revelou até aqui a intenção de 0roceso eeitoral 	 va, trouxe-me mais cornpreenção
e levando ao debate popular o oferecer a um iguaçuenSe a	 e respeito; reencontrou-me mais
teor da mensagem, com en- vaga Çara tão alto carqo,e dificil- 	 comigo mesmo e com vocês. Trou-

sinamentos sobre os objetivos mente outro partido tomará irii- Acidente e ao presente a grande realidade

económicos, sociais, politicos e ciativa semelhante, apesar di" 	 de que viver é compreender o seu

culturais do PDT nesta etapa, Foz do Iguaçu Ser. hole, e sensibiliza	 semelhante e que nada levamos
materialmente, mas, apenas o que

a conquista definitiva de uma	 municipio mais importante cc construímos moral e espiritual-
sociedade socialista	 Estado depois de Curitiba A professores	 mente. Sempre disse que chorar

ROSSATO PARA	 posição	 geográfica	 deste pelas pessoas depois de mortas
	VICE-GOVERNADOR	 municipio. sua importància de Foz	 não as ajuda, mas sim durante as
	Há poucos dias esteve em como maior pólo turistico do 	 necessidades da vid, e eu o

Foz do Iquaçu o secretário esta- 	 Paraná, a hidrelétrica de Itaipu e-	 A PEDIDO	 recebi durante  vida,

dual do PDT. Stenio Jacob. que porque não ?'os imensos Prob	 Uma vez que materialmente

veio de Curitiba para discutir no 	 mas sociais são fatores que r-. 	 "Obrigado, meu Deus, pela 	 não posso retribuir o recebido,

Diretório Municipal os rumos da	 clamam a presença de uni vida que me poupaste no dia 10 de 	 apelo ao meu Criador que conceda

agremiação ante o vendaval re- iquaçuense no cargo de vice-o'-	
novembro passado, no acidente a todos graças iguais e maiores
que destruiu meu carro e em que para uma vida serena e feliz.

presentado pelo pacote eleitoral 	 vernador E há outro motrvc	 me salvei ileso. Faço minhas as 	 Obrigado! ... Obrigado!...Obri-
do governo. O Diretório Esta- 	 muito sério para a pretensão	 palavras do Padre Antonio Vieira, 	 gado!,,.
dual, através de Stenio Jacob. Com um vice-governador iglia- com sentido inverso, no Sermão	 Foz do Iguaçu, 19 de novem-

ofereceu ao presidente do Drret 	 çuense, especialmente se for di-	 das Armas de Portugal contra as 	 bro de 1981."

rir, do PD T Pm Fo? do Iquacu.	 partido da o
posição ficará inur- de Holanda: "Um dia me haveis de 	 Professor Flávio Warken.

Pacote
eleitoral
não
assusta
PDT
.rddd )OC oacotc iktor	 '.	 -
lado pelo Palácio do Planalto.
Partido Democrático Trabalhisto
(PDT). comandado
nacionalmente por Leonel Brizo
la, não se abalou e prometi"
continuar sua paciente luta er'
busca de um estado democra-
fico que conduza, algum dia. ao
socialiSmo. Os apelos que
partem de muitos setores poli-
ficas no sentido de as oposições
se fundirem numa frente amola
para derrotar a ditadura militar
São esforços sem ressOnãncia
dentrodo PDT.

Ao contrario de aceitar o
debate em torno de fusões o
frentes politico-partidárras. o
PDT assume corajosamente O
risco de apontar candidatos a
lodos os niveis de cargos que
serão disputados nas eleições

82 - se forem realizadas.
Reunidos em Curitiba, os

ihalhistasIbrizolistas
colheram o professor Pedro

1 i gundes como candidato a go-
rnador do paraná e José Rai-

o undo de Matos para concorrer
a senador. Para se consolidar, o
PDT está decidido a apresentar
coapa completa para todos os
cargos A campanha politica
eleitoral terá menos ambições
de ocupar postos, e mais
empenho no conscientizaCão
politica e organização popular

- -.

	

	 'A grande bandeira jO Ira-
balhismo será sua men.,agem de
esperança, baseada na
conquista pelo povo de um
regime onde o trabalhador seja o
personagem central - segundo
afirmam os pedetrstas "O socia-
lismo como meta a ser alcan-
çada será o centro do nosso dis-
curso

À
CHOUPANA

A Casa Holler Ltda..,
tradicional casa do

comércio de tecidos,
confecções e

armarinhosdeseja a
seus clientes e

amigos um feliz Natal
e um ano novo

fecundo em paz e
amor. São nossos

votos e nossa
contribuição na

construção de uma
sociedade justa e

humana. Feliz 1982.

CASA
HOLLEIR

LTDA.
M'Boici

Trevo das Cataratas, 26

A. Lanchonete e\\\
Fruteira

"A CHOUPANA"
deseja a todos os seus
clientes e amigos um
feliz Natal e um ano

novo repleto de paz e
harmonia.

Lancr'ionete
Frutaria

Canja na Madrugada
Estacionamento

Av. das Cataratas
Trevo M'Boici
Foz do Iguaçu

A Gráfica Painel,
através de seu

proprietário e de seus
funcionários,deseja a

toda a população
iguaçuense um feliz
Natal e um ano novo
rico e venturoso em

paz e alegria.

Painel
Gráfica - Revista

O Sindicato Rural de Foz do
Iguaçu deseja a todos um feliz

Natal e um ano novo repleto
de paz e harmonia. Que as

graças do menino Jesus recaiam
sobre todos os lares da

família iguaçuense.
SINDICATO RURAL DE FOZ

DO IGUACU.
No
U.



GRUPO
SALVATTI

Hotel
Salvatti

Discotheque
Salvatti

Cinematográfica
Salvatti

r
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!

Turismo
Salvatti

Rua Rio Branco, 577 - Fone: 74-2727
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Porque
o Prefeito
não
responde?

A ediçao numero 40 Or?
Nosso Tempo esteve repleta de
denúncias e provas de corru-
pção na administração pública
municipal comandada pelo
prefeito interventor, coronel Cló-
vis Cunha Vranna Houve estupe-
fação na comunidade, que
sempre alimentou sérias suspei-
tas Quanto a honestidade na
administração pública municipal
de Foz do Iquaçu - como de
resto em todos os níveis gover-
namentais A comunidade
iquaçuense. porém, nem de
longe imaginava tosse lao
escandaloso o comportamento
do prefeito Vianna e de alguns
de seus assessores. Mas o ve-
reador Severino Sacomori.
cassado e condenado pela
Justiça por causa das denincia5
que fez na Câmara, e seu advo-
gado. doutor Antonio Variderli
Moreira, eliminaram qualquer
dúvida. Agora o povo conhece
com absoluta clareza a podridão
administrativa da Prefeitura,
qraças ao trabalho sério de
Sacomori e Moreira.

Seria de esperar que a re-
velaçãO de tais escândalos re-
voltasse a comunidade a ponto
dela exigi,. sem perdão, o afasta-
mento imediato do prefeito e
seus assessores encharcados
no mar de lama, seu lulqamento
na Justiça e sua condenação ás
penas previstas em lei e, acima
de tudo, a restituição aos cofres
públicos de lodas as imporlán-

fl '	 r iirOrrL	 a,

QLII.VlOritrfl

E importante anotar que o
ciOsSiè da co rr upção na Prefe'
ira ainda não está completo

Ou muito mais Aos poucos.
novas revelações serão feitas -
'empre com provas indesmenfi'
veis.

Mas Foz do Iquaçu parece
estar tão embrutecida que não
encontra forças para se livrar
lesse aviltamento. Seria de
esperar que no minimo houvesse
alguém ou um grupo de pessoas
capazes de entrar na Justiça
com uma ação popular contra o
coronel Clóvis Cunha Vianna, ou
ao menos se promovesse um
P r otesto público e se conseqi.
SC lima audiéncia com as aula
dades do governo do Estado e cia
República cobrando
providências enérgicas o ,media-
ias Nenhum povo que preza 'tia
dignidade pode nrosln.ii.rn.l'
vencido diante de situaCot'
como a da Preteilura de Foi tio
tquacii

A passividade corri que a.

i quacuerisps observam o mar dl'
lama da Prefeitura acaba por dar
razao aos que dizem que cada
povo tem o governo que merece
Tem-se a impressão de que as
provas de co rrupção na
Prefeitura poderiam ser ainda
mais gritantes, e ainda assim as
chamadas	 da
comunidade continuariam
sempre ao lado do coronel intei•
ventor . como bons amigos

Até o presente momento
além dos comentários trocados
nas conversas de rua e de bar.
em termos de reação ao quadro
desolador tornado público de
modo irrefutável, houve ao
menos uma manifestação mais
consistente

O vereador Evandro Stelte
Teixeira. do PP, durante as
sessões	 etraordinarras	 da

ç'-; t p	 més	 de

	

.	 .
I1 Cl 011" 1(011 om

f

om esse Per!11	 a
-	 defender não tem o direito de ser

;ilrnqido publicamer'if e e. nestas
-condições. silenciar-se com um
simples dar de ombros O povo
o tem na mira, viu os ataques

aguarda a defesa" E pensa-
rnrento de Teiura que o silènCiO

11:1 prefeito significará o reconhe-
'nento de sua culpa.

Tem razão o vereador Mas
de perguntar se ewste algum

,irqumento possivel de ser
1 1 It,zado pelo prefeito para

o.smentur as acusações limpida-
rni:'nte provadas na edição 0 40

deste jornal. SE há um cadáver
'as olhos de todos, com a
(:abbça moída a balas, não é
pussivel alguem afirmar que foi
•iirCidiO

E Teieira prosseguiu "As

t
anuncias retnrmuladas pelo
'reador S"verioo Sacomori e

i^ ,;t)licadaz, uno jornal Nosso
lnrnpO sao repetições arraza-
doías a pedir desmentido, uma
por uma, sob pena de serem
consideradas prevalecidas. E. se

Tei eira: Por que o Prefeito não forem prevalecidas. então a
responde?	 situação mais ainda se emba-
(la 11fl'i' .1 !rpouPilutado que	 raça, uma vez, que Sacomori

ii'	 ii Inalar da questão na	 sofreu processo condenalôrio,
irntnui,, tu 1 'qoiativo Tei xeira	 perdeu o mandato na Câmara
drr,-atrou ar uroriel Cunha Vianna	 Municipal e foi considerado
ii • "fiitiir ;tn, acusações feitas	 culpado pela corte de Justiça
(Onr!ru ;ia admirii-,traçãO sob	 mais alta do Pais''
perna do fu ar garantida defini-	 Batendo na tecla da intra-
tivament( • -aia ulpa	 qável condenação de Sacomori.

'Por que osenhor Prefeito o documento de Teieira consi-
nao w,-;pondo as recente e conti- dera o caso "um affairo Que
nuas amisacões de que tem sido ' paira nos céus do mun i cípio de
alvo, muitas delas contendo Foz do lqtjaçu como uma conde-
denúncias que envolvem a admi- ilação muito subjetiva. pois
riist ração municipal e a quando tentou provar a pecha de
dignidade do Prefeito, que, alémcorrupto que emitira contra o
do cargo que possue, é coronel Prefeito â testa de uma
do EXercito, nomeado para o Comissão Especial de fnquerrto,
cargo. por isso homem de foi barrado as portas da Prefeu-
confiança do Presidente da tura e impedido de provar o que
República e do Governador do denunciara 1 . .1
Estado"' - perqunfoir o vereador	 Ora impossibilitado por essas
' a. nracnaçar:r d(' 01111101	 'a"- i' provir na Juslicu lhe

Urna	 05t0I'.1	 l,''4'u	 ' Pl.',.Ç)r,i (( l rnLibtO r'ilfli'aIdo

k.t	 ir fl	 orne buscar as
provas, a Justiça, cega que é,
decide pela condenação
daquele a quem não foram asse-
guradas amplas condições de
defesa"	 -	 argumentou	 o
vereador	 "E	 um	 caso
escahroo grudento, a pedir re-
paro	 . IlSiSIrli

referiu-se tambèm
a ir' 1,110 publicado pelo jornal
'O Eriado do Paraná", segundo

o qual, na inauguração do ter mi-
nal de õnih&s desta cidade, o se-
cretario de estado Saul Raiz
ficou i-scanrrjalizado com o custo
da obra Quando observou a
estrutura montada no terminal e
soubi' guio o custo foi de 25
mulhoes de cruzeiros. Raiz ga-
rantiu que uma obra tão precária
podeiia -,er feita com um maljmo
de 15 milhões de cruzeiros

Como mostra o ducumento,
Saconinnu leve todo o tipo de di-
ficuldade- para chegar às provas
da corrupção que denunciou ria
Câmara e que quis desvendar
até o fim através de uma
Comissão Especial de Inquérito
Mas na instrução do processo,
ajudado pelo advogado Antonio
Vanderti Moreira, Sacomori
colheu provas das denúncias
que fez Mesmo assim, o desfe-
cho de tudo no Supremo Tribunal
Federal foi injusto e vergonhoso.

De qualquer maneira, o tra-
balho de Sacomori está á mão
de quem Quiser verificar o limite
de desonestidade a Que cheqou
a administração pública de Foz
do lguaçu e o grau de conspur-
cação a que desceu o Poder
duciário neste Pais Os crim:'
as provas estao completam''
levantados Falta agora api.
honestidade de propósitos ta
ácomunidade iquactiense cora
á Justiça para que se resolva de
modo sensato este terrível
impasse a menos que-a socue-
. bid' ''111,1 abdicado diu 0'-

m

(1

O Grupo Salvatti
através de seus
proprietários e
funcionários
congratula-se
com a família
iguaçuense pela
passagem da
data do
renascimento
de Jesus Cristo.
E deseja a
todos um ano
novo repleto de
paz e harmonia
e que o amor
seja uma
constante na
construção de
um mundo
melhor.



CASCAVEL TOLDOS comunica a seus amigos e clientes de Foz
do Iguaçu que está atendendo em seu novo endereço; vendas e
assistência técnica BA 277, saída para Cascavel, em frente á
Sulamericana, fundos da Lanchonete Kí-Lanches e Trans-Iguaçu.
Telefone 73-4991, onde continuará atendendo em horário comer-
cial.

Cascav,t Toldos

Traris-Iguaçu
Policia
	

Lanchonete

Rodoviária	 Ki.Lanches

Cascavel

Sulamericana

CASCAVEL TOLDOS
Toldos em lona, toldos coloniais, coberturas e estruturas metálicas,

abrigos para carros, projetos tipo Bierhaus e Chororá, obras por
nós executadas e fabricamos qualquer produto em lona ou

alumínio. Atendemos também no Paraguai

SOLICITE NOSSOS REPRESENTANTES
EM FOZ DO IGUAÇU: Pelo telefone 73-4991

EM CASCAVEL: Rua Curitiba. 313 - Fone 23-1992

Lfl1ãhdia
Com sua habitual

oferta: centenas de
discos e cassetes a

CR$ 300
Av. Brasil. 77- Fone: 73-4732

Foz ao Iguaçu
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Uma imbecilidade de Itaipu
Lieuois de iOhs5 , mesqui-

nharias de que se valeram pode-
rosos de vários calibres para e-
mudecer a voz deste jornal, só
faltava uma das mais burlescas
a mesquinharia de Itarpu.

Na semana passada fomos
até o Centro EXecutivo da Itaipu
Binacional para 'através da As-
sessora de Relações Públicas e
de Imprensa da empresa. obter-
mos sinlormações sobre o trata-
mento que está sendo dispensa-
do ao grupo indigena Avá-Guara-
ni, cujas ferras serão inundadas
pelo lago da hidrelétrica antes
do final de 1982 (Leia página 18)

Fomos muito bem recebi-
dos pelo chefe da Assessoria de
Relações Públicas e de Impren-
sa, doutor e jornalista Rubens
Nogueira, acompanhado de uma
simpática ar.dlrar. Nogueira en-
tabulou uma conversa que foi
dos boatos a respeito de uma re-
viravolta na linha editorial de
Nosso Tempo, passou pelas
"glõr ias' de ltaipu e terminou
neste melancólico recado

	

-Alguma	 novidade,
doutor'> - perguntamos.

-Só uma, e triste. Recebi or-
dem superior no Sentido de não
passar mais qualquer
informação ao jornal Nosso
Tempo, bem como de não mais
convidá-los a cobrir aconteci-
mentos relacionados com Itaipu.
Isto até nova ordem.	 Infeliz-
mente. é a ordem que recebi,

Foi a resposta azeda dada a
uem fora em busca de informa-

sões sobre uma questão muito
séria e que está pegando togo
nos meios eclesiásticos e antro-
pológicos do Paraná e do país

A aidoiiar do doutor Noguei-
ra fez questão de esclarecer que
tanto ela como o seu chefe eram
oua!!stas e que conheceram tã
esse tipo de dificuldade imposta
à imprensa

Não queremos culpar a As-
ses$o r ia de Relações Públicas
da Itaipu como responsável dire-
ta por tão antipática e indecoro-
sa determinação. De quem
partiu a "ordem superior" do
negar informações a este jornal,
o doutor Rubens Nogueira não
quis revelar Deste modo, a
culpa recai sobre a empresa
como um todo. Enfim, Itaipu re-
velou uma nova faceta de seus
vicios é contra a liberdade de
imprensa e é muito chegada
numa censura. Com que saud
dos dos tempos de Médici'

Se fosse só. nem Sri
Ião grave Há aprirnadameir'
um mês, alguém da equipe J-
Nosso Tempo ouvia do chefe dr
Assessoria de Relações Públc
a promessa de que as portas
biblioteca de Itaipu estav;;u'
abertas a qualquer pessoa a'
desejasse pesquisar - corno
desejo e necessidade deste foi
cal Agora, vem a informação de
que para nós as portas da biblio-
teca estão fechadas - "até nc'.
ordem". MaS,que nova ord'.»n
estão sperando 9 Ah, sim,
estes dias alguém saiu pai
leiloando a linha editorial n
Nosso Tempo. Talvez estelar;
esperando por isso. Pois, estão
enganados,-

Por enquanto Itaipu está co-
metendo uma besteira, uma is
dignidade que deve revolta
qualquer pesquisador.

Sendo praticamente o
único órgão de imprensa que
aponta os malefícios da espalha-
fatosa obra, este semanário
iguaçuense	desconsola
magnatas que constroem
que 1à é muito conhecido come o'
"O Mausoléu do Faraó", "Taiu
da Injustiça" .. Eles têm tantas
facilidades e esbanjam tanto
dinheiro que não podem admitir
que alguém ainda seja capaz de
apontar erros e defeitos em
muita corsa

A arocõ"ca dos que se

de fornecer informações ao jor-
nal Nosso Tempo é uma ofensa
um gesto prepotente e arbitrário

Com isso, lfaipu forma fria
junto com quem nos enquadrou
na Lerdo Segurança Nacional

Para comparar apenas, ob-
servem os leitores o seguinte-
Durante o acampamento dos de-
sapropriados em Foz do Iquaçu.
no primeiro semestre de 81,
Itarpu gastou gordas somas em
matérias pagas na imprensa
atrelada ao regime. Por que não
enviou suas "verdades"
também ao jornal Nosso Tempo -
que nem cobraria para publicã-
as, embora reservando-se o di-
reito de dar uma interpretação e
confrontar com o que os agricul-
tores feriam a dizer ? Assim, os
cirandes tomais receberam mui-
to dinheiro de Itaipu para, inclus;-
ve, divulgar muitas mentiras em
desfavor dos desapropriados.

Mas afinal, o que terá lIaipki
a esconder ? Esta é a pergunta
que desperta suspeitas e que
intriga diante de discriminação
adotada contra nós.

Para completar, tamanha
imbecilidade de Itaipu deve abor-
recf'r, e muito, a tantas pessoas

ei ir ti;	 ihan '3 (,hí;i

Canja na
Madrugada
Aberta dia e noite e com

estacionamento próprio. a
Lanchonete e Fruteira A
Choupana está servindo,

além de frutas. sucos,
saladas de frutas

'e sorvetes, uma deliciosa
canja na madrugada.

Av. Cataratas, 78
Trevo Boicy

Escritório
Jurídico

Dr. Álvaro W. Albuquerque
Dr. Agenor de Paula Marins

Dr. Antonio V. Moreira
Dr. Ademir Flor

Dr. José Cláudio Rorato
Or. Santo Rafagnin
Benjamin Constant, 45

Fone 74-1900
1--7 do Icivacu

Organizaçao
Todo seyviço

Atende-se na hora e
a domicTtio. Só ligar para.

o fone: 74-2269
Executamos qualquer
servico aue solicitar

Rua Almirante Barroso, 649

Auto Escola

COMETA t
sua Carteira Nacional de

Habilitação. Encaminhamos
documentos para Identidade e

Licença para Estrangeiros.

R. Mal. Floriano, 563
Fone: 73-4293

Advocacia

Rua Minas Gerais, 1699
Fones' 64-1206 e 64-1277

Medianeira Pr.

qam incriticáveis é de veras re-
puqnnle

bem verdade que Itaipu
Pouco colaborou com as princi-
pais materias (denúncias, análi-
ses, advertências ) até hoje fei-
tas por este jornal As informa-
ções que Itaipu fornece,
especialmente quando o pesqui-
sador e o jornalista engole ludo,
são publicadas por toda a im-
prensa Quem quiser conhecer
mais amplamente a obra precio-
sa pesquisar por fora dos gabi-
netes refrigerados do Centro E-
)utivda Binacronal. Mas na bi-
blioteca da empresa eles tem
grande quantidade de informa-
ções do interesse coletivo Nada
justifica que o acesso às fontes
de pesquisa seja obstruído.

A republiqueta de itarpu
quer mesmo se tornar indepen-
dente. Com a desculpa de que é
binacronal, apresenta-se como
não sendo uma empresa brasi-
leira nem paraguaia. Mas, então
é o que ? Se é urna empresa pri-
vada
concessionária/proprietária de
um pedaço de território brasilei-
ro e outro do território paragua-
io, onde instala uma hidrelétrica
pode'nss "", Si:.	 isto.
ima	 :..,'s	 ' .;:	 Ndo lli' 5

nada Como não é nem brasileira
nem paraguaia, e se adotou urna
legislação prôpria, só lhe falta
frkar o sou "7 de setembro"

Não se deve esquecer que
por diversas vezes ltarpu falou
da área por ela eipropriada
como "propriedade privada
sua' Uma destas ocasiões for
quando Ilaipu impediu com
armas a entrada dos agriculto-
res desapropriados em seu terri-
tório. O porta-voz da empresa
era o general Junot, do serviço
de segu r ança (próprio) da Bina-
cional

Ninguém se surpreenda se
algum dia o Brasil e o Paraguai
tiverem simples embaikadas em
ltaipu

Mas que arroqãncia é esta
de dizer que aquele patrimônio
fantástico e multi-milionário "é
propriedade privada da em-
presa' " E. sim, patrimônio do
povo brasileiro e paraguaio E
urna obra que os dois povos
estão construindo e que será por
eles paga, centavo por centavo,
como consumidores que serão
da energia Todo mundo está pa-
gando isso ai e continuará pa-
gando eternamente, Então lfainu
e do- 10110 : f' nat'rnõnio rIbili



povo acreditar em SI mesmo.
Para ser ainda mais claro e

tranco, coloco claramente O
seguinte: Não precisa ser neces-
sariamente minha pessoa aind i

-cada para tamanha responsabili-
dade. Por enquanto, estou er-
guendo a bandeira, mas na hora
decisiva o elemento do grupo en-
volvido no programa e que reve-
lar condições melhores deverá
assumir o papel. Aliás,é o que
prefiro.	 -

A IGREJA-POR QUE NAO?.
Julgo que entre os

estonteados com esta iniciativa
estão muitos elementos das igre-
jas ou a elas ligados. Sei da ojeri-
za das igrejas por políticos.
Há organismos das igrejas,
elementos do clero e da pastoral
leiga, que abandonam qualquer
ambiente e qualquer causa se lá
no meio encontram políticos e
partidos políticos. Preferem ficar
sempre de fora para desfruta-
rem do privilégio de ,tudo criti-
carem, lá que não têm responsa-
bilidades com nada nos cargos
públicos.

Um caso muito singular a-
conteceu aqui no Paraná com o
pastor evangélico-luterano Ger -
note Kirinus, que era pastor e se-
cretário da Comissão Pastoral
da Terra no Oeste do Estado e se
elegeu deputado estadual em
1978. Hoje. Kirinus, por ser polí-
tico, está seriamente
desgastado nos círculos ecle-
siásticos, mesmo que ninguém
possa fazer qualquer res-
trição à conduta parlamentar do
deputado, notadamente quando
se sabe que Kirinus sempre se
portou na Assembléia Legislativa
dentro da linha pastoral da sua I-
greja e da Igreja Católica - para
falar apenas das duas que mais
o cercam

Repare o clero que não es-
tou propondo ás igrejas que fe-
chem questão em torno de um
partido político, nem que elas se
transformem em partidos políti-
cos e muito menos estou pedin-
do que pdures e jentv
mais se candidatem a quaIQ.r
oargo. Digo apenas que as igre-
jas, especialmente a Católica -
que é a mais loquaz e onipre-
sente - façam enfim chegar ás
funções dos cargos públicos
toda sua filosofia, sua doutrina
social, para que seja praticada
pelos governantes em conjunto
com cada comunidade.

As igrejas têm uma critica
completa dos mares de nossa
sociedade.	 Elas	 conhecem

como poucos os problemas do
povo (do assalariado, do agricul-
tor, do (avelado, do bóia-fria, do
sem-terra, do desempregado, do
preso, do posseiro ..) Não só co-
nhecem, como estão há dezenas
de anos cobrando tais e tais so-
luções Pois então? Vamos fazer
isso tudo que se está preaando"

È pridmente o aue propo-
nno quando assumo o desafio de
ser prefeito de Foz do Iguaçu.
Num governo como o que esta-
mos projetando, entre os princi-
pais assessores do prefeito esta-
rão agentes pastorais da
Comissão de Justiça e Paz, da
Comissão Pastoral da Terra, da
Pastoral Operária e da Favela -
por ai. E as Comunidades Ecle-
siais de Base? Sim, as CEBs,ou
organizações populares seme-
lhantes, serão simplesmente a
mola meetra da administração
municipal. Os problemas de
cada pequena comunidade
dentro do município deverão ser
analisados pelas próprias co-
munidades juntamente com O
prefeito, os vereadores e órgãos
da municipalidade encarregados
de fazer o que o povo precisa
que seja leito.

Será avez de mostrar que
tudo o que as igrejas vêm fazen -
do e pedindo seja testado de
uma vez por todas na plenitude.
Ou vão ficar eternamente equi-
distantes, fazen go constestação
e trabalhos paralelos?
TODO MUNDO GOVERNANDO

Mas calma, que não são só
as igrejas q ue têm idéias na ca-
beça e vontade de atender ao
povo oprimido e necessitado. Há
muita gente e muitíssimas
organizações que podem se
enqajar profundamente num tra-
balho tão digno e construtivo
como o que proponho, como úl-
tima esperança antes que caia a
desgraça de uma luta fratricida.

O que é necessário é im-
plantar um novo estado de espí-
rito onde o povo volte a ter espe-
rança, possa amar os adminis-
tradores públicos e possa voltar
a crer que é possível ser honesto
sem passar vergonha.

Não é mais possível que
prefeito e Câmara de yereado-
res fiquem brigando ente sfem
torno de esterilidades; não dá
mais para engolir s fermanda'
des regimentais da Câmara nas
discussões e votaçõeS de matét
rias enviadas por um prefeito en-
jaulado numa sala ck'natizada; é
impossivel suportar vereadores
batendo bobamente o pé em
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Para quem
quer ser
prefeito

Não tive surpres&'*Ouma
com as reações d adas
pelo lançamento de mirffi candi-
datura ao cargo de preteito de
Foz do I g uaçu . Hou rm quem
levou a sério, houve quem se es-
candalizou, quem levou na brin-
cadeira e quem simplesmente se
surpreendeu: 'E se esse cara
estiver mesmo a fim de qoverrtr
este municinio"

E por que não? Os corrup-
tos podem2 Os politiqueiros po-
dem" Então, por que alguém que
está tomado até a medula por
sentimentos de justiça, honesti-
dade e humanismo não pode? Só
porque os coronéis não gostam?
Ou porque os incapazes de
encontrar idéias novas não se
corformariam em ver suas ambj-
ções derrotadas pela simplici-
dade de quem quer apenas dar
vez ao povo,para que faça a Pre-
feitura de Foz do lquaçu fazer O
que realmente deve?

Todos estão continuamente
cobrando aos críticos da atual
situação soluções para os pro-
blemas que apontam. E não fal-
tam os que empurram: "Então,
vá lá e f aça . Não fique ai na
cômoda situaçao de eterno cri-
liCo..

Bem, mas precisava logo
se lançar candidato a um cargo
para o qual não há eleição"

De fato, Foz do Iq uaçu, ao
que parece, não terá eleição di-
reta para prefeito tão cedo. Ora,
este é apenas um motivo a mais -
e dos mais fortes - para lançar
candidaturas ao cargo, seja para
se constituir numa permanente
denúncia dessa estupidez
institucional que determinou a
nomeação de prefeitos em
determinados municípios do
pais, seja para simplesmente
fazer uma corajosa pregação
em torno do que uma Prefeitura
como esta tem obrigação e
possibilidade de realizar.

Mas é possivel que o povo i-
quaçuense algum dia seja resga-
tado do aviltamento de no QO'
der escolher o chefe de governo
de sua comunidade. Não impor-

ta se em 82 ou se em 92, mas
Foz do lquaçu deverá eleger um
prefeito antes Que eu morra.-
Deus quiser! Pois, a menos que
não esteja mais nesta terra no
dia em que nossa muni*iQ,
votar para' prefeito. estarei entre
os que disputa rão os v0tO

BAST
BOBAGENS.	 OS
Sei que custa engolir esta

minha atitude. Quantos não
estão ai insistindo em que estou
apenas sendo leviano? Pois é,
como custa levar a sério Coisas'
tão simples! E melhor acreditar
que não estou propondo coisas
absurdas nem impossiveis,e Co-
meçar a pensar junto uma
maneira de levar a eleito um pla-
no de governo do qual todos já
ouviram falar e nue oiie todos
reclamam - por isso mesmo viá-
vel.

Sei que não me será fácil
preencher os requisitos legais
para a candidatura, a começar
pela oficialização através de um
partido, passando pelo registro
no Tribunal Eleitoral. Menos fácil
ainda será para os políticos con-
vencionais e tradicionais admiti-
rem um concorrente tão estra-
nho, não é verdade? Mas o tem-po acabará acomodando as coi-
sas.

Será mesmo necessário ser
um figurão para ser prefeito?
Não, não é preciso ser coronel
ou cacique político, nem algum
empresário bem-sucedido, e
muito menos um demagogpara
postular o cargo de prefeito.
Alias, o melhor mesmo é que
candidato não seja nada disso,
para ser apenas alguém que, ao
tomar posse, diga á comunida-
de: Agora, chega de brigas
bobas, vamos acabar com as
roubalheiras na administração
pública municipal, vamos acabar
com privilégios e mordomias, e
vamos todos juntos discutir a
melhor maneira de resolver os
nossos problemas.

Não estou pensando nestas
coisas sozinho. Tudo é fruto de
longos debates em grupo. E o
simples lançamento da idéia de
arriscar tal desafio está conta-
giando o pessoal do município
como o fogo contagia pastagens
secas. O povo está cansado de
safadeza. E a vez de acreditar
em outras coisas, em outras pes-
soas, ou melhor, é a vez de o

cima de posições pré-estabeleci-
das 1 500 o único argumento de
que tal é a postura que o partido
de cada um impõe. Nada disso.
gente! Depois de eleitos, p refei-
to e vereadores se re,iniro em
mesa redonaa sempre que hou-
ver assuntos para discutir e Solu-
ções a encontrar. Discutirão
antes com assembléias
populares os problemas que a
Prefeitura pretenderá resolver e
o modo como pensa em proce-
der.

E vamos, de uma vez por to-
das, dear de sermos egoístas,
gananciosos e vaidosos, para
concentrarmos todos os esfor-
ços na solução dos problemas
da periferia. Vamos arrumar
emprego para quem não tem;
vamos arrumar as ruas, melho-
rar as moradias dos pobres,
arrumar terrenos para eles,
garantir a propriedade aos pos-
seiros; vamos ensinar, conscien-
tizar o povo. Vamos formar
acampamentos	 de -
desempregados, de agricultores
sem terra e vamos mantê-los
comunitariamente até que se en-
contre em outras partes em-
prego ou terra para eles sairem
da miséria.

Foz do Iguaçu não pode
continuar impassível ou simples-
mente se lamuriando pela gros-
sa cordilheira de miséria e mar-
ginalidade que cerca o município.

Foz do Iguaçu (e Itaipu) tem o
dever de ajudar esse povo a en-
contrar uma solução.

Foz do lquaçu precisa de
um prefeito que pense assim Ou
será que precisa de um novo co-
ronel - mais corrupto e impopular
do que esse que está aí em
nome da segurança nacional"
Por Juvéncio Mazzarotlo

CARIMBO PERDIDO
Perdeu-se um carimbe o

Receita Federal pertncenu
AVR Fco Heoor . Fernarr;r
Quem encontrar favor devolvi
na Inspetoria

ABANDONO DE EMPREGO
O Hotel D'Nadei. Lam

comunica - para fins loai
abandono de emprego d . tuncio-
nati Cleide Alves, camareira.

•Crteira de TrabaJllo N°. 14738;
Série 0010	 -
6F21 de Dezemorode 1981'

- O Hotel b'Nadai comunica'
para fins legais - o abandono de
emprego da funcionária Cleide
AlveS, camareira. Carteira de
Trahalho N° 14738-SérieOOlO
Foz, 22 de dezembro de 1981

O Hotel D'Nadai comunica -
1 Ipara fins legais - o abandono de

iorego da funcionária CleideEXPODOMA rn
lAlves. camareira. Carteira de

	

h xportaaora	 ITrabalho N° 14738-Série 0010

Domareski Ltda	
IFoz, 23 de Dez' nbrode 1981

1 I)OCUMENTOS PERDIDOS
E/etroclomësricos e Derivados de Petróleo	 Paulo Duarte de Oliveira

1 ILJC perdeus, além de documei;
Expçrta ção de materiais de construçãn ao Paraguat ou pessoais, um crachá o.

I Receita Federal.

	

Br.277-JaraimJupira,Y49- Fone; 13415	 Foz 21 de dezembro de 1981

Pneus Novos!
Aproveite!
POSTO AZTECA

osto de Serviços Azteca está
:iando desconto especial para
Dneus de Corcel, Passat,
Dodginho, Chevette e Volks.
E ainda ganhe rodízio qrátis.
Av. RepbIica Argentina, 1250
Esquina com Castelo Branco

TiftwaO
O maior salão deobaile do sul do país.

Pista de molas.
Bailes às quartas,

sábados e domingos
Fon: 734154
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HERMANO
HENNING,
de Foz do
Iguaçu,
para o
jornal
Nosso
Tempo

Depois de passar 5 anos
na Europa, inicialmente como
enviado da revista Veja e

bkb..

depois como correpondente
da Rede Globo de Televisão, o
repórter Hermano Henning
está7iá 6 meses no Prasil onde
continua fazendo especiais
para o Jorna! Nacional e o Fan.

tastsco. Nestes dias, esteve
em Foz do Iguaçu juntamente
com o cinegrafista Luiz Demé-
trio Furkjn e o assistente Fran-
cisco César Maffesoli Jr., da
TV Aratu de Salvador, integran-
te da Rede Globo, realizando
reportagens sobre o problema
dos brasileiros que miqrar.c.-'
Para o Paraguai.

Em Foz, Herman Hen-
ning procurou Nosso Tempo
em busca de pistas e dicas
para realizar seu trabalho no
Paraguai. As pistas foram da-
das o, em troca, o repórter in-
ternacional contou suas expe-
riências Jornalísticas pelo
mundo.
Nosso Tempo Está em Foz
realizando alguma cobertura
para a Rede Globo?
Hermano Henning - Estamos fa-
zendo uma série de reportagens
sobre o homem brasileiro para o
Jornal Nacional. Já filmamos as
condições de vida dos 4 milhões
de nordestinos que vivem em
São Paulo trabalhando na cons-
trção civil ou nas fábricas de au-

Que o espírito de Natal,
que marca o
renascimento de Jesus
Crista, seja extend ido

durante os dias do ano
que se aproxima. E que
a paz e a amor seja
uma constante na
convivência diária
entre os homens. E o
que deseja a Cobil-
Comissária Brasileira
de Imóveis Ltda.,
a todos os seus clientes
e amigos. Feliz Natal e
próspero Ano Novo.

-o-
Aproveitamos para
comunicar à população
iguaçuense que
brevemente estaremos
nos instalando em novo
endereço: Rua
Benjamin Constant,
sobre-loja do
Banestado.
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':'moveis Aqui, estamos
al,zando um trabalho para

'ostrar como vivem os brasilei-
s no Paraguai. Depois vamos

7rificar a Situaçao dos sulistas
e estão nas novas fronteiras

;ricoias no Norte, mais precisa-
ente o gaúcho em Rondônia -o
-west brasileiro. Também va-
s fazer reportagens sobre as

n dlçõesde vida do gaúcho-no
r ado, que é Outro tipo de colo-

/acãO. E nos interessa muito
ner como vive o capaba,
:,e homem do qual pouco se
ou e que é o maior destruidor
flore	 do Brasil.

NT . Não éo gaúcho?
-i-mano - Não, O capixaba tem

"ow-how muito grande em
'rrubar matas. Mas o objetivo
''a série de reooraens é

O capixaba é
o maior
destruidor de
florestas
mostrar o brasileiro tora ae Seu
lugar de origem e levantar a
discussão em torno da
migração. Estas matérias irão ao
ar no fim do ano. Serão 15 mm-
tos de programação no total,
com 3 minutos sobre cada área
ce sc u saca
NT . È possível transmitir uma
imagem de um problema tão
grande em apenas 3 minu-
tos?
Hermano - Esta é a dificuldade
da televisão. Não temos espaço.
Então a técnica que usamos é
realizar um corte, explorando
somente determinada faceta do
problema. No caso dos brasilei-
ros no Paraguai, exploraremos o
aspecto humano do trabalhador.
Não nos preocupamos com a si-
tuação política do Paraguai, com
o contrabando.,. Deixamos tudo
isso de lado para enfocar og

aspecto humano da vida dos mi- NT . E em relação às desapro.
qrantes priações feitas por Italpu no
NT . O que constatou nesse - -.Paraguai,o que observou?
sentido no Paraguai? Hermano - Observei que faltou
Hermano- Já estive no Paraguai planejamento da parte de Itaipu
realizando uma ampla reporta- r -esta questão. O problema mais
gem sobre este mesmo tema evidente é quanto à titulação das
para a revista Veja, em 1974. Era p rop riedades requisitadas por
O inicio desta colonizacão. Ago- ltaipu. Os que não tm titulo de
ra o panorama e diferente. propriedade, não recebem
Andando pela fronteira do Para- indenização pela terra. Grande
guai com o Brasil tem-se a im- parte dos desapropriados estão
Pressão de estar no Brasil, tal é com este problema,
a presença, a predominância do NT . Os que não têm o titulo
brasileiro naquele pais, revelam alguma esperança de
NT . Como se sentem os brasi- receberem Indenização pela

.lelros que vivem lá?	 terra?
Hermano - Encontrei muitas opi- Hermano - Demostram. Acham
n'ôes diferentes Muitos estão que no fim das contas as empre-
satisfeitos, outros estão receo- sas que venderam as terras
sos. Há muitos problemas com repassam aos oue comoraram o
Itulação de terras e há preocu- paqamentn que Itainu deverá e-
pações quanto ao futuro político
ao Paraguai, Muitos temem que Os brasileirosdepois do fim da era Stroessner
as coisas podem ficar difíceis se sentemcara os brasileiros. Mesmo as-
sim, não encontrei ninguém insa- como intrusostisfeito. a ponto de quéer voltar
ao Brasil. E o aspecto mais inte- no Paraguai
essanfe que levantei tetuar. Mas eles não têm assis-

NT. Não querem voltar porque téncia luridica O brasileiro é
estão bem lá ou porque sabem muito tolerante, porque acha
que no Brasil as dificuldades que o Paraguai está lhe fazendo
seriam ainda maiores? um favor ao aceitá-lo no pais.
Hermano - Quase todos os entre- Por isso não se sente no direito
vistados revelaram que no Brasil de reivindicar. No seu pais ele
não teriam a mínima chance de não encontrou terra, mas encon-
ter um pedaço de terra. Por isso trou no Paraguai, então se sub-
preferem ficar no Paraguai A mete, é benevolente. Ele se acha
conclusão que se tira é que eles um intruso ali e não se sente no
Ioram, de tato, eiwpulsos da terra direito de pedir qualquer coisa.
no Brasil. Eles efetivamente não NT. Notou algum sintoma de
estão bem, mas aqui estariam revolta deles com italpu?
ainda pior. São pessoas que eu Hermano - Não Há preocupa-
comparo com as formigas. Uns çóes. mas não notei neles dispo-
vão na frente e Outros vão atrás sição para brigar. Não fiz . pesqui-
abrindo caminhos e frentes de sas muito amplas e aprofunda-
trabalho. Entregam suas vidas das, mas notei que estão muito
num trabalho violento, rude, passivos em relação ao que
desumano, até que entram as estão sendo submetidos. O
cpandes companhias e nova- maior medo deles, porém, é que -
mente expulsam o pioneira que um dia mude o regimeTemem

opamou a terra	 aue suas terras sejam confisca-

Que a alegria e a
felicidade desfrutada
durante o período que
marca o
renascimento do

menino Jesus seja
uma constante
durante todo o ano
de 1982. É  que
desejam os
proprietários e
funcionários da.

do s
Empreendimentos Imobiliários Ltda.

OS MELHORES NEGÓCIOS
IMOBILIÁRIOS

DE FOZ DO IGUAÇU
Apartamentos em Camboriú

Lotes no Jardim Jupira
Chacrinhas na praia de Guaratuba
Apartamentos em Foz do Iguaçu
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di	 sejam	 landio nemler know-how e conoições parasTaeenes Leqas . nc:t	 çO Quanto_;cjrneras morrerarn
I O colono bra5iIErO e mLnlo	 espanhoL 'que muito enviar um repórter ao Cairo	 tI S 89tVtÇOdQ re	 ra- na guerra do Vietnã ? Mais de

heni visto pelis autoridades preocupado com os filhos dos 	 cobrir a viagem do Carter. Os eu- 	 cista do	 arhèd da África do 90°i dos jornalistas mortos
parag~ de hoje. O	 migrantes Estão numa confusão ropeus têm o BrasiC como um Su Estivemos no meio de três naque l a guerra, como em todas,:sabe aDa'har na terra, e truui- muito grande. Obse r va-se que a pais muito atrasado. 	 Nio	 bombardeios. Nessa ocasião vi são homens de televis ão. O pú-ihao', ova dinheiro.. A sola e cultura trazida ao Brasil pelos 	 conhecem absolutamente nada	 dois colegas meus, um inglês e blico quer ver o repórter no meio
hoje um produto importante imigrantes alemães está se NT - Também entre os p011- um angolano, que estavam junto da batalha. E o que eu procuro
nas exportações paraguais 1 e perdendo em virtude dos ticos	 e	 governantes? comigo, serem mortos oor eSti- lazer mostrar que estou lá
isso se deve ao trabalho dos constantes deslocamentos de Hermano - Esses não têm o lhaços do bombas. Também dando aquele colorido .. Vi gente
agricultores brasileiros As auto- uma região para outra Estão 	 menor interesse em falar com	 assisti a cenas horripilantes, morrendo e gente morta, vi
ridades paraguaias não estão se perdendo toda sua cultura um repórter brasileiro. Conside- como quando um capitão ango- gente caindo - coisas horripilan-
preocupando com desmatamen- (linqua, -Caøe- ortes típicos, ram perda de tempo. O trabalho lano foi metralhado na barriga	 les
to e coisas do gênero Mas há festas) e não a substituem por é muito diflcil. Mas existem Passei enormes perigos, mas NT- Como faz chegar ao Brasil
setores preocupados, que vêem outra Estão voltando a ser com- países onde você se sente um tive Sorte de escapar ileso. -	 as reportagens feitas em
nos hrasleiros uns filador s da	 plefamente rudes Estão virando rei, como em Portugal, na Espa- NT . Os repórteres sempre V ão Angola, por e*mplo?

O5 flH, ttti'i,	 troncos À escola vão so ate o nha... Em Portugal, qiando em grupos?	 Hermano - Por telefone porqueN i - ma mais rniseria entre os 3° ou 4° ano e já vo psra a sabem que é da Rede Globo, Hermano - Em caso de guerras, a televisap ae a oão ajuda.agricultores no Paraguai ou lavoura Se na Alemanha SOLI- querem saber detalhes de nove- sim. Partimos de uma central e
entre os agricultores no bessem da ciecadéncia percor- las... vamos em grupo realizar as São muito pobres e atrasados OBrasil? rida peros miqíantes alemães NT- Você cobriu a jnv.sao sul- coberturas. Na invasão de An- material mais quente e atual era
Hermano - O colono que está no que vieram para o Rio Grande do africana em Angola. Coma foi •ola nos reunimos em Loanda e mandado pelo primeiro telefone
Paraoirai é o m2e1 desafortunado Sul passaram pelo Parana e essa	 eriénia?. -	 _	 dela fomos aos campos de bata- aue Oncnritr;iv. Em Cahnm eacFoa r am no Paraguai. o povo 	 lha em carros militares Voamos
Para o europeu, 	 oi	 aa Estive no meio	 O público quer
Uganda	 cional por muitos anos. Como de três	 hotel prómo a um quartel. Do ver o repórte ré a vida de um repórter na Eu- hotel saímos de madrugada eB rasi l  -	 ropa?	 -	 bombardeios	 ficamos a 200 quilômetros da flO campo  Hermano - E mais difícil do que	 área de combate. Eramos acom-
iguais 	 aqui O repórter brasileiro no em Angola	 panhados por uns 20 soldados de batalhae^derior sofre porque o Brasil não	 armados e baterias a-rti-aéreas.
do Brasil. E o que não teve condi- e um pais que interessa á comu- 	 Hermano - Fui o único repórter O capitão que foi metralhado na 	 Lobanqa uno havia telefone. Tive
ções de comprar terras no seu 	 nidade internacional em termos 	 brasileiro a ir lá cobrir o aconf e- barriga era e comandante do	 que voltai ate Luanda em avião
pais Mas é preciso dizer que o de noticia. Muitos acham i* o cimento. Fui muito melhor rece- pelotão. No caminho fomos ata- soviético para poder enviar noti-
aqricultor brasileiro tem no Para- Brasil e o maior e o melhor pais bido em Angola que qualquer jor- cados duas vezes. Tivemos que 	 cia por telefone. Só dois dias
quai condições de vida mirro do mundo, cheio de coisas mIe-	 nalista inglês, soviético ou cuba- correr e nos ,roteqer. Estva- 	 após a invasão pude enviar meu
melhores Que o nordeStino, por e	 ressanles Esta ilusão acaba em 	 no. Os angolanos estão sendo vi- mos em meio a tiroteios e bom-	 material por telefone. O material

mpto	 oouco tempo se você vive na Eu- timas de uma agressão violerta	 bas Numa guerra nunca se de video só chegou aQui atraves
NT-NoS	 ai	 -.	 ropa, As vezes senti que se me A guerra é uma coisa terrivel	 pode aar sozinho. No caso de Lisboa.
ligado ao lmpcto	 apresentasse	 como NT . Cobrir guerra é uma faça- de Angola queriam nos dar até NT - E do Irã ou do Iraque?
ça de ambiente cultural entre representante da televisão brasi- nha, uma heroicidade para um armas e uniformes. Alguns acei- Hermano . T isa que tirar o ma-

S	 os migrantes? Os brasileiros leira ou de Uganda seria a 	 repórter?	 laram, mas eu não aceitei, terral de dentro do Irã, mandar
mantém seus traços culturais mesma coisa. Tive que trabalhar 	 Hermano - Já cobri duas Nossa - arma e a cámera. Jorna- para Bagdá, onde um sujeito an-ou assimilam a cultura para- muito para poder desempenhar 	 guerras. A primeira foi a do rã e lista no vai para querrear.	 dava 14 horas de carro atraves-guaia?	 minhas funções de repórter na lraque há um ano e meio. Acom- NT - Os jornalistas vão mesmo sando o deserto até chegar a
Hermano - Os brasileiros não Europa. Frequentemente nos panhei as tropas do trague na ao campo de batalha ou Ahmâ, na Jordània, de ondetem condições de impor uma sentimos marginalizados. Eles tomada de Corramchar. Passe costumam ficar hospedados alguém	 despachava	 para
cultura porque não se misturam perguntam "O quê" Você é da um medo muito grande. Em em hotéis bem protegidos Londres Em Londres havia umacom o	 paraguaio Formam televisão brasileira? No Brasil várias oportunidades quase para de lá fazerem montagens pessoa que recebia o material,
guetos culturais sem trocas de tem televisão?" Quando acom- fomos alvejados. Tivemos que e impressionarem o público? 	 editava a matéria e transmitia ao
costumes ou de idioma. Há uma	 panhei a visita do presidente	 nos esconder, correr para fugir	 Hermano - Ha os que fazem ape-	 Brasil via satélite. Eram trêia- . •influência	 paraguaia Carter no Egito, o pessoal ficava 	 ao fogo dos iranianos. O nas pantomina, especialidade de	 para o material ser exibido no
determinada pelas escolas, que surpreso. Não podiam entender 	 segundo apuro foi em Cahama. certos correspondentes de jor- Brasil. Quando você vê na telev
ensinam o castelhano Mas é um que o Brasil estivesse interessa- 	 ao sul de Angola, quando foi riais e rádios. Mas o repórter de 	 são aquele minutinho de reporta-ensino muito deficiente Os f'thcis	 do naquilo. Não acreditam que	 bombardeada por sul-africanos	 televisão tem que ir no campo de 	 qem, nunca imagina o trah,iltic
dos migrantes acabam não f a- um país latino-americano possa 	 comandados por mercenários batalha se quiser mostrar servi , que dei

BOAS FESTAS E UM ANO
• NOVO CHEIO DE FRESCURAS...

Distribuidor para todo o Oeste do Paraná e para o Paraguai

Gela -U 	 Av. das Cataratas, 730- Vila lolanda
AR CONDICIONADO PARA AUTos Fones: 73-4144 e 73-4832 Foz do Iguaçu
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Que farão
Funai
E Itaipu
com os
índios?

Com mais esse ato de van-
dalismo cultural, fere-se frontal-
mente a lei 6001. rompe-se com
os direitos constitucionais. neaa-
se o ewerciclo da diversidaae a
um grupo indígena que se confi-
gurou como habitante imemorial
da área. Urge que o Estado
cumpra com suas funções, nos
estreitos limites da lei 6.001173,
destinando á comunidade mdi-
gena, de acordo com o artigo 20.
parágrafo 3 1 . área equivalente
à anterior, inclusive quanto às
condições ecológicas . Que se
respeite a história cultural de
cada grupo indígena. que se
imprima significado positivo á
auto-idertiticação étnica, esses
serão os requisitos mínimos,
senão indispensáveis, para que
as culturas indígenas em seu
conjunto possam ecercer 'sua
diversidade no corpo da Nação
brasileira—.

A citação é tirada do relatõ-
-io feito pelo antropólogo Edgard
de Assis Carvalho, do Departa-
mento de Antropologia da Ponti-
fícia Universidade Católica de
São Paulo, designado pela Asso-
ciação Brasileira de Antro polo-
gia (ABA) para realizar um estu-
do minucioso sobre o grupo mdi-
gena Avá-Guarani, ocupante de
uma área que será alagada pela
represa de Itaipu no final de

O antropólogo realizou
pesquisa no 1° semestre de
1980 e o relatàro o divulgado

recentemente numa publicação
do Conselho lndigenista Missio-
nário, Comissão de Justiça e Paz
do Paraná e Assoçição
Nacional de Apoio ao Indio
(ANAl),

O trabziHi. do atropôtoqo
Edgard de Assis Carvalho é
acompanhadr, de mapas
indicativos' da localização da
reserva indígena e fotos dos
índios, de suas moradias e uten-
Sítios. Fundamentalmente os ar-
gumentos através de ampla lista
de material bibliográfico consul-
tado, de modo a mostrar o

aniquilamento e a aispersao aos
índios guaranis por fo r ça da
invasão dos brancs e, enfim,
provar de uma vez por todas (à
Funai e à Itaipu) que entre o
Arroio Jacutinqa e o Rio Ocoi há
um grupo indígena que deve ser
tratado	 de	 acordo	 com
a legislação especifica para
removê-los da área que lhes
pertence	 desde	 tempos
imemorais

O problema dos índios desa-
loladoS por Itaipu traz á tona
alguns aspectos chocantes Em
março de 80, representantes

daquele grupo indiqena
estiveram na delegacia regional
da Funai em Curitiba. Juntamen-
te com membros da Comissão
de Justiça e Paz e do dM1,
cobrando das autoridades o
tratamento que a lei determina
para o caso da remoção de
jodios que habitam áreas requi-
sitadas por decreto de "utilidade
publica", como aconteceu com
as terras necessárias para a
formação do reservatório de Itai-
pu. A Funai, naquela ocasião,
revelou simplesmente ignorar a
existência dos Avâ-Guarani na
área de influência da hidrelétrica
binacional.

Não da para entender, por
exemplo, qut	 os res-
ponsáveis pelas pesquisas e
demarcaçoes feitas por Itaipu
não tenham ao menos
comunicado â Funa.a evisténCia
dos índios na região que iria
alagar. Os técnicos de Itaipu
percorreram palmo a palmo a
área, mas foram incapazes de
assumir o problema ou
encaminh-to ao órgão compe-
tente. Se foi por ignorância ou
má fé é difícil perceber, mas
houve, no mínimo, uma imper-
doável omissão.

A rigor, ninguém consegiu
saber até hoje o que ltaipu pensa
em fazer com o grupo indigena.
Na semana passada, quando
Nosso Tempo procurou
conhecer os planos de itaipu
quanto á questão, recebeu das
autoridades da empresa a noti-
cia de que estavam proibidas de
fornecer quaisquer informações'

'a este jornal. Como
saber? Resta ficar com o que se
sabe: Em 1978, o jornal "O Es-
tado de São Paulo" noticiava
que a Itaipu Binacional "agirá
com os índios da mesma forma
que com os posseiros das áreas
a serem inundadas pela
barragem em abril de 1982
Quem tver documentos de
propriedade de terra será mdc-

nizado	 em primeiro	 lugar.
deDois os ojje possuemi
Somente tittos provisorios, por
estarem pagando as terras; e, fi-
nalmente, poseiros e ocupantes
diversos. Nesta última condição
é que estão os índios". A
passagem é citada no relatório
do antropólogo Edgard de Assis
Carvalho.

E evidente que o procedi-
mento seria de ej4rema comodi-
dade para tiaipu. Mas seria,
antes de tudo, inconstitucional e
criminoso. O Estatuto do lndio é
claríssimo em seu artiao 20.
parágrafo 3 0 (já citado) e para-.
grafo 4 11 : "A comunidade
indígena removida será integral-
mente ressarcida dos prejuízos
decorrentes da remoção".
Então, como pôde Itaipu pensar
em dar aos índios o mesmo Ira-
lamento (dsurnano) dado a
posseiros'>

Ou não é assim? Se não é.
por que escondem o que fazem,
sonegam informações?

A certa altura de seu relató-
rio, o antropólogo que estudou o
assunto citou.pa$sagens de uma
materia feira por Nosso Tempo
em julho de 80, edição n° 30,
página 8. A citação dizia que
Itaipu não revela o menor inte-
resse em Que aquela área seja
reconhecida qomo reserva
indígena, pois neste caso a
Empresa Bncional terá que
esperar novo .e especifico decre-
to desapropriatório emanado da
Presidência qa República para
poder remover os índios e
inundar" A seguir, acreSceflt011l
o antopó jogo: "Todo esse
material torna evidente o
descaso que cerca o tratamento
da questão. ainda mais em
áreas consideradas prioritárias
para o desenvolvimento
nacional, como é o caso de
Itaipu".

Na segunda parte do
rahalho. Carvalho recompôs o
10CS0	 hmStÓr:CO	 Que

n

No limiar de 1981 a Gráfica
Cinqüentenário agradece-a
preferência desejando um

feliz Natal e um
próspero Ano Novo.

E para 1982 oferece suas
novas instalações na

Estrada do Porto Meira,
defronteá Igreja Luterana.

José Antonio
Fonseca,
Advogado	 GRAFICA
e candidato
a deputado CINQUENTENARIOestadual	 1

O jornal Nosso Tempo
desempenha um

importante papel na
conquista de

verdadeira
democracia, porque

hoje este jornal é uma
das mais

significativas forças e
um valioso

instrumento de luta
do povo brasileiro por

uma nova forma de
convivência, onde

todos tenham acesso
ao pão, a terra e à

felicidade. Que este
idealismo conta giante

dos homens que
fazem Nosso Tempo

continue em seu
segundo ano de

existência.

pelo PMDB de
	 Fone: 74.1681

hL
	 Medianeira.



originou o grupo Avá-Guarani.
ora egDulso por Itaipu. A pesquisa
de	 .

'-

	

	 Carvalho não deixa qualquer '.
margem de dúvida sobre a
Dresença imemorial dos indio
as margens do rio Paraná, e
aponta inclusive o processo de

utsão, dispersão e Eyctermínic,
de verdadeiras multidões d 
guaranis na região. Enfim. pard
não reconhcer a existência io
indios na área afetada por Itaipu
e para negar-lhes o direito
terra que ocupam, é precisc •-.
pisotear a história, a antropo-
loqia e a moral. Só a desuman:-
dade que sempre caracterizou	 -
comportamento do branco em
relação aos indios pode permiv
Que este reduto da qrande naçã
uuarani seta tratado como se

	

m OÍUDO de posseiro--,	

milCarta
dos índios
àFunai

Fernando Martinez, Palbi- -4
no Penites e João Martines, 	 _....!
índios do grupo Avá-Guarani,
estiveram na Fundação Nacio-
nal do Indio (FUNAI) em Prasi- 	 —
lia, no último dia 14, para
entre-ar a carta anui transcrita
ao presidente do órgão. Os ín- 	 O teor da carta:
dios foram acompanhados 	 "Emo. Sr. Dr. Paulo Mo-

.

pelo doutor Wagner Rocha reira Leal
D'Angelis,	 presidente	 da	 MD. Presidente da FUNAI
Comissão de Justiça e Paz do	 Prasília, DF:
Paraná, e um membro do	 'Nós, infra-assinados, na
Conselho Indigenista Mis- qualidade de índios e em nome
sionario (dM1), Regional Sul.	 da comunidade GUARANI da

Em seu aspecto forma! e Farra do Rio Ocoi, localidade
jurídico, a carta foi elaborada de Jacutinga, município de
pelo ClMl e Comissão de Justi• Foz do Iguaçu, no Estado do
ça e Paz, obedecidas rigoro- Paraná, vimos
samente as intenções e dese- respeitosamente perante V.
jos dos próprios indios. S. e m por e requerer nos
Depois de redigida, a carta foi seguintes termos:
lida em português e traduzida 1. Nossas terras, de
em língua guarani para uma posse imemorial, que estão lo-
perfeita compreensão da parte das abaixo (Sul) da Foz do
dos índios.

4- seram que, na realidade, se
-.	 temos de sair de nossas ter-

' ras, queremos continuar viven-
do como comunidade que
somos, em área equivalente

j que ocupamos hoje, e que pro-
cede de nossos pais e avós,

- - sem sofrermos as restrições
'-	 que teremos nas áreas da

)	 .,	 FUNAI, que já são habitadas
- por outros grupos indígenas.

4. De março para cá,
apesar de toda nossa movi-

,.	 mentaçeao e das entidades
que nos tm apoiado, nosso

- problema continua sem solu-
ção; tampouco recebemos

-.	 j- qualquer	 resposta	 oficial
- nesse sentido. Agora, apta-

imando-se o prazo para con-
clusão da represa de ITAIPU,

-.	 -,	 nossas preocupações são
- .	 . . ainda maiores: logo teremos

- que deixar nossa terra e até
-	 agora ninguém, FUNAI ou
• - ITAIPU, nos ofereceu área

•
.	 idêntica à que iremos perder,

contra nossa vontade. 
- Razões pelas quais reque-

remos a V. Ea., como novo pre-
sidente desse Organismo des-
tinado a zelar pela causa mdi-
gena, para que a FUNAI provi-
dencie imediata destinação de
nova área, com igual dimensão

-	 .- -.	 e qualidade à que hoje ocupa.
-	 —,	 -	 mos, nela assentando a co-

munidade, incluso com a re-
Rio Ocoi, que desagua no Rio Paz do Paraná e a Associação moção por conta da FUNAI
Paraná, no lugar do Arroio Ja- Nacional de Apoio ao lndio / (segundo nos assegura o art.
cutinga, município paranaense ANAl - PR., e, Junto com essas 20, parágrafos 3 0 e 4 0, do Esta-
de Foz do Iguaçu, estão dentro entidades que passaram a nos tuto do Indio), medidas essas
da área demarcada para forma- dar apoio, alguns lideres de que devem ser tomadas com a
ção do reservatório da Hidrelé- nossa comunidade indígena má,Jma urgência, face o crono-
trica de ITAIPU PINA CIONAL, estiveram em Curitiba, no dia grama da ITAIPU PINA CIONAL
devendo ser totalmente alaga- 23 de março, apresentando ao impedir permanência na área
das quando do fechamento Sr. Delegado Regional da do alagamento no pra'imo ano.
das comportas daquela usina FUNAI informações a nosso 	 Barra do Ocol (Foz do
no prcmo ano.	 respeito e solicitando uma Iguaçu), 2 de dezembro de 81.

2. Não é de hoje que pro- solução de acordo com Fernando Paràrãwpóti
curamos demonstrar nossa nossos interesses.	 -	 Odilon Penites Tupapotiri
preocupação com a situação e	 3. Naquela ocasião, a Santiago Mamangaruipiu
a incerteza de nosso futuro. Já própria Delegacia Regional da Palbino Penites
no início desse ano pudemos FUNAI perguntou se gostaria- Euzébio Peralta
contatar com o Conselho In- mos de ser removidos para a João Martines
digenista Missionário / CIMI Reserva de Rio das Cobras, e (Entregue à Funai no dia
SUL, Comissão de Justiça e nossos representantes dis- 14112181.
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No mês em que se
comemora o primeiro
aniversário do jornal

Nosso Tempo
a CODEFI parabeniza

os diretores e
funcionários pelo

trabalho que estão
desenvolvendo

Tecidos, confecções
e calçados

pelos melhores prços

SA 1... P1	
da cidade

Indústria Gráfica Ltda., 	 Perto da Ponte da

Quando
chegamos às

comemorações
natalinas queremos,

através de nossos
proprietários e

funcionários, desejar
a todos nossos

clientes e amigos um
feliz Natal e um ano
novo repleto de paz

e harmonia.

Desejamos atqdos
um feliz Natal e'um
ano novo cheio de

alegria, paz e
prosperidade

CASA TUPI
CAL ÇADOS TUPI
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N
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CHORORO
INFORMA:

AOS DOMINGOS,DELICIOSA
I'	 FEIJOADA NO
ri	 RESTAURANTE DO

FLORESTACLUBE ENA
PIZZARIA NO CENTRO
COMERCIAL- AV. 2, CONJUNTO
HABITACIONAL "A".
- CONTAMOS COM SERVIÇO DE

IEMBALAGENS PARA VIAGENS.
L) lAR IAM E NTE,SER VIÇOS
COMPLETOS A LA CARTE.
PIZZARIA E LANCHES.

Réquiem
para as
Sete
Quedas

Os argumentos que justificam
i coritruCaO oa rHdreietrica de
Itaipu são muitos, e, aparente-
mt'nte todos válidos Mas os ar-
qumentos que a condenam tam-
bém ;ao muitos e válidos A
enerqia e necessária. sela eia
obtida em Itaipu ou em qualquer
outra fonte Mas há muitas ou-
tras coisas necessárias. entre as
qual.; estão riquezas que preci-
saro ser sacrificadas quando se
quer obter a energia - essa neu-
rose dos tempos atuais.

Os Que justificam Itaipu não
se desliqam por um instante
sequer do argumento de que as
eiqências do progresso não
podem prescindir da enerqia que
a hidrelétrica fornecerá A
obsessão, porém não se esgota-
ra rios 12.6 milhões de quilo-
watis dessa obra. Os queutqam
ltaipu imprescindível são
aqí-lí's Que ta"nb pni defendem
a construção dt usinas atmoele-
1 ricas e que defenderão fanatica-
mente lodo e qualquer empreen-
lr-'r p iro nao importa	 o núme-
ro em a a'avrõade 'lo- oroe-

,f . lai rt'(orrentes desde que
obtenha o —cri-o

'Tlm mao .ini--.
No caso especifico de Itai-

ou, o recurso de 12.6 milhões de
quilowatts parece aos olhos dos
obsecados pelo progresso
material algo que deve ser apro-
veitado a qualquer preço, as cus-
tas de qualquer sacrificio.

E um equivoco fácil de ser
apontado. Vista por uma ótica
que não seja exclusivamente ma-
terialista, a hidrelétrica de ltaipu
apresenta uma sustentação tão
débil que se torna condenável á
luz de qualquer uma das suas
graves consequências.

ttarpu é condenável sob inú-
meros aspectos, mas há um que
é especialmente forte o sepul-
tamento das Sete Quedas de
Gualra, em virtude da forma-
ção do reservatório de água que
acionará 18 possantes turbinas
qeradora; de eletricidade

Para muitos, o argumento
Qit cOiioer'ia a onra e ,
de 12 mil famílias (brasileiras e
paraqualas) da terra inundada.
para outros, a condenação se
baseia nos 1,450 quilómetros
Quadrados de terra que ficarão
inutilizados para a produção de
alimentos. Outros mais não se
conformam com a violação eco-
lógica global representada pelo
represamento do rio Paraná,
com seus efeitos no clima, na
flora e na fauna, não faltam tam-
bém os que refutam a obra pelo
seu custo astronómico ou pela
ameaça Que representa à segu-
rança das populações
espalhadas á usanf e do laqo
artificial Efetivamente, é fácil
encontrar motivos para
condenar Itaipu. Entre eles, o
( -I ,. aparecimento da lar a.sica

maravilha das Sete Quedas e
parucuiarmente forte, Sozinno
este motivo é suficiete para levar
a uma conclusão definitiva sobre
o erro representado pelo projeto
da hidrelétrica

MAU GOSTO
Sempre que a população de

Guaira e do Paraná reclama
alquma compensação pelo patri-
mônio que Itaipu está lhe aboca-
nhando sem indenização, as
autoridades da emoresa binacio-
nal respondem oue as Sete
Quedas não pertencem a Guaira
ou ao Paraná, e sim ao Brasil e
ao Paraguai. Na verdade, porém
o fantástico panorama das Sete
Quedas é um patrimônio da
humanidade. E da humanida que
esse espetáculo único no mundo
é roubado - não sã do povo de
Guaira ou do estado do Paraná
Em todo caso, quem sente mais
de perto a triste frustração não
são, por certo, os uqandenses.
os vietnamitas ou os camboia-
nos estes estao muito distantes
e dificilmente se darão conta.
algum dia, do que brasileiros e
paraauaios destruíram em
seus terriiório.

Para os que constroem
Itaipu e para os que se beneficia-
rão com a energia por ela gera-
da pouco adiantam lamentações
desta natureza Pouco importa
ao general Costa Cavalcanti,
diretor da ltaipu Binacional, se
recebe titulo de "persona non-
grata" ou se é sepultado simbo-
licamente pelo povo de Guaíra,
que não se conforma com a
certeza definitiva do des.apareci-
mento da maior maravilha da
Terra no género. Nem pode ser-
vir o consolo de que restarão as
Cataratas do rio I g uaçu, pois
estas têm a sua beleza própria.
também incomparável. As Sete
Quedas são as Sete Quedas
Nada há no mundo que imite
de qualquer maneira a sua bele-
za sinquiar

Costa Cavalcanti e seus
assessores - todos modelos aca-
bados da insensibilidade que o
progresso tecnológico carrega
consigo - não se constrangem ao
caçoar dos que revelam seu
inconformismo com a violência
que se está cometendo contra o
patrimônio da humanidade
Cavalcanti já chegou á ironia de
dizer Que Itaipu não está des-
truindo as Sete Quedas. mas
apenas preservando-as sob as
aquas e transportando-as para
200 quilómetros rio aba. Para

Cerlarn»i.I.', o anr!iciaiismC'
da queda d'água formada pelo
vertedouro da barragem é m'ais
fascinante que a incomparável
beleza das quedas naturais em
Gua ira E ainda se diz que gosto
nao se discute

Mas, afinal, de que adian-
tam protestos" Para que servem
criticas se é sabido que no final
de 1982 o rio Paraná será repre-
sado e as Sete Quedas desa pa-
recerão aos olhos de todos 9 Por
mais lágrimas que se derramem
sobre um cadáver, nem assim
ele volta a vida Resta o quê.
então'?

Há ao menos uma lição a
sei aprendida no enterro das
Sete Quedas e um registro que
nossa geriCâo precisa fazer na
H51Ori;-1 numa''a 	 E fl PÇ'e55ari-

deat claro que nouve muito in-
conformismo pela violência
cometida e que nàu luram tudo
os homens desta época que
aceitaram a agressão. Talvez
sela possível também rle'iar
claro que os inconformados nao
tiveram culpa,porque não foram
consultados antes de ser
decidido o empreendimento
assassino.

FERIDA ABERTA
Não é por outras razões

que surge agora um movimento
destinado a mostrar ao mundo o
luto do Adeus às Sete Quedas".

Um grupo de pessoas
entristecidas com o
sepultamento das Sete Quedas
elaborou um projeto ViSdflOO a
uma mobilização popular para,
num "Festival de Arte e Ciència'
a ter lugar em Guaira em julho
do próimo ano, fazer uma sonora
despedida ás belezas e riquezas
naturais enqolidas por Itaipu.

M coordenaçao do
Movimento Adeus Sete Quedas
tem sua sede em Curitiba (Caiia
Postal 6260). onde estão sendo
estudados todos os detalhes do
acontecimento e de onde são
eedidos convites para adesões
Estão sendo enviadas listas de
inscrições e documentos
contendo o projeto básico para
todas as partes do Brasil ;om o
objetivo de coletar mais idéias
sobre o caráter de que deverá se
revestir a demonstração pública.
Em Foz do lquaçu, o lornal
Nosso Tempo assume a tarefa
de reunir adeptos, levantar
propostas e ajudar no grande
mutirão que está sendo prepara-
do em ámbito naconal e que
deverá receber apoio de
pessoas e entidades de outros
países

No projeto prévio elaborado
pela coordenação do Movimento
estão esboçados os objetivos e
as at vidas da manifestação.
'Quando a maior hidrelétrica do

mundo - a binacional Itaipu -
fechar suas comportas, vai ter
inicio a formação de um imenso
lago artificial que cobrirá. defini-
tivamente. um pedaço d' mundo
inacreditavelmente belc. o Salto
das Sete Quedas" - lamenta o
projeto desde sua introdução
"Sob o lago 

t ambém ficarão as
terras mais férteis do pais, lã
preparadas para uma agricultura
tecnologicamente avançada.
onde viviam e de onde foram
tiradas mais de 8 mil famílias"

e ria marcem brasrleira
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GIGANTE CRUCIFICADO
"Uma barragem de 176

metros de altura um lago de
1 , 450 quilõmetruiE quadrados...
Quais efeitos coLaterais teia esia
gigantesca cirurgia so no futuro
saberemos com certeza. Por
F'niguanto, a ferida aberta ainda
sangra, provocando a dor,
aguçando os sentidos de quem
dela se aprima: os agricultores
já abandonaram suas terras, os
últimos quaranis, já despejados.
o o peixe dourado, habitante
comum daquelas águas, já não
pode subir o rio Paraná para a
desova que garante sua
reprodução e prepara-se para
ceder seu, lugar à piranha"

Diante do fim das Sete
Quedas, oas iu ilhas, da hora
da fauna, dos campos
cultivados, dos agricultores pio-
neiros e dos ,,abrtantes
indígenas, o Movimento Adeus
Sete Quedas está propondo um
ritual nacional, "um rãuiem ao
gigante crucificado ou uni Q,..i'
rijo ao caci que reunindo
sileiros de todos os cantos
onoe caaa uru preste 5-.
homenagem a seu jeito, com -se
criatividade" - conforme reza o
r)roleto da coordenação de Ci'-
tiba "Que o músico musiqu
c.arrtor cante, o fotógrafo tolo
qrafe, o cineasta tilm, o aço'
encene, o poeta poete. ieie'
então o l-esttvai ae Artes. Oue o
historiador rememore e regi-sIre
o ecõlogo compreenda, o1,-,cio-
ogo	 o cientista	 social, O
filósofo e o político reflitam - e !e-
remos um Seminário sobre
Guaira, sua história, reatidadi' e
sina, e sobre as implicações e ar

lições deste marco no relaciona-
mento entre o homem e seu urir
verso

Estão previstas atividade
para 50 hoas. durante 5 dias.
para mostrar que "quando o
nomem toma iniciativas do vulto
de Ilaipu, sem sentir profunda
mente suas implicações esta
í-nqrossandQ sua insensibilida-
de estreitando e encurlando seu
.:ampo	 de	 visões,	 se
embrutecendo Podemos
.speran que, no mínimo, O
Movimento faça as pessoas
' phlelirem mais sobre o
assunto... Pensamos de imediato
laqu"!es que se preocupam
com a relação do homem par,i
com a natureza no; Que lalani

tecnologia adequada ao
em alternativas d

edades aile'ativa	 em
os humanos
O Movimento Adeus Seu-

Gedas não	 conseguii
serva' as Sete Quedas 'ria-

servirá. certamente, para
'o"-cenlrzan r nurlas pessoas

.je sue afinal. nao e apenas corri
eletricidade. pelrõleo e mac,i.

Que 50 cOn .;l'Oi a rTraa.....

FARMÁCIA
TEIXEIRA

Vinte e cinco
anos a

serviço da
comunidade
iguaçuense

Av. Brasil, 1215
Fone: 74-3024

Foz do Iguaçu Pr.

,	 •Musica
Notícias
RÁDIO

CULTURA
AM82OKHZ
FM97,7MHZ

EDSON SÃ
Advogado
trabalhista

CENTROCOMrPClAl LINCE
Rua Souza Naves, 442

Conjunto 509
Telefone (0452) 23-7741

CASCAVEL-PR.
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VISAO
Av. Brasil, 380
Fone 73-1042
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SHIRLEY
comércio de Calçados

HOMENS, MULHERES E
CRIANÇAS.
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Cantai para acordar o mundo

.	 1 em que Jesu., (
'ia muitas Contra

que dizem hisli
anos e religiosos,
não há certezas

porque a Bíblia não esclarec'
Ouostao Mas a -humanidau l

-celebra o nascimento - Natal -
Jesus no dia 25 de dezembro
Por quê>'

NO dia 25 de dezembro, o
chamados pagãos (que nar

seguiam a Bíblia) celebravam
! p j do 'nascimento do sol ví--
ui'ravel" Era uma testa que ao
pouCoS foi atraindo as atenções

a simpatia •dos cristãos

nismo procuravam manter
tradição de festejar o "nasci-
mento da luz", até que a cele-
bração se firmou no cristianis-
mo, porém centrando-se na
alusão ao nascimento de Cristo

Tem-se noticia de que por
volta do ano 350 a Igreja de Ro-
ma já celebrava o nascimento de
Cristo no dia 25 de dezembro, do
modo que os cristãos conserv.
ram das solenidades pagãs
simbolismo da luz.

Na Bíblia, especialmenio
nos Evangelhos, a luz é freqtic'
remente usada como símbolo di:
Custo e de sua missão no

undo: "a luz que brilha nas frí'-

vas" "luz verdadeira que veio a
este mundo e ilumina Iodo o
homem Ainda hoje a luz um
simbolo de vida, amor e paz E
o fundamento do cristianismo e
a luz do amor: "Este é o meu
mandamento e nisto se resume
toda lei* Amai-vos uns aos ou-
tros" - é o resumo da boa nova
trazida por Jesus Crst,ç

CPRESE PIO
'1' irou

UO •iIl!

9Q 00.
) -'ok p a-3 9am()k

&gkta
e folhas eraurdas oara o ceu. e

arvore que resiste verae muito
tempo mesmo depois ae corta-

tiuscam urna dodç,:to
.i mesmos e simbolizam o

'sto	 traves de presentes
e • porém, é mais uma forma-

um gesto de amizade e
privilégio de quem tem di-

Melro para comprai coisas para

Nital é um costumédë origem
-urdica Os nórdicos davam con-
as feitas em casa. Em nossos

o hábito de presentear tem
uifo a ver com propaganda e

:ornérciO de produtos ndustria-
hzados.

PAPAI NOEL
Esse personagem é de ori-

gem européia. O Papai Noel é a
personificação da figura bona-
chona e alegre que traz presen-
tes as crianças, embora haja tu-
gares em que o personagem e
chamado de Pêre Fouettard que
não traz presenles, mas acoites
ás crianças mal comportadas. O
Papai Noel é criação dos povos
latinos, enquanto para os germâ-
nicos quem traz presentes é São
Nicolau ou Santa Claus

Nao (1 em todos os países
que o Papai Noel, oú Santa
Claus, é vestido de vermelho e
fantasiado com barbas brancas
Este é mais um cçtume latino,
onde é frequentemente elevado
a uma importância maior que a
de Jesus

Hoje. é comum o Papai
, Noel ser mero veículo do ropa-
ganda comercial de lojas

MISSA DO GALO
Todos sabem que ao menor

sinal de luz que anuncia um novo
dia,o gato canta O gato é o sím-
bolo da vigilância, porque anun-
cia que a,; trevas PSio prestes a

Ma , o (ale) também '

1	 ,'	 Li _iiiilO	 li

eífl cu,t J i ti-. ousceu 1

com O rt'lolçi dos CVOl1(1t',i,u

foi San 1 ii; Ii- isco de
1 22. em Gr i 'ccio na P.

	Frarici.o	 clurs	 mostr.i'
	_çamporu.sPS,, ,.	 Ql_•I

celebr; 

- bolo da esperança e da ejer-
1 aude.

oca	 ,;u-,	 pfllOa.'	 Com suas luzes, enfeites
humildade de Jesus EritI.I	 coloridos, velas acesas, a árvore
','roocliltjiu a gruta a manjodoii .	de Natal invoca a alegria, a
a, o Menino M,i:ia José. o boi	 generosidade, a fraternidade

e o burro. oz, pactores. os reis 	 lrazidas por Jesus,
magos e a estrela. Que nessa	 PRESENTES DE NATAL
noite teria brilhado mais que nas 	 O costume dos homens de
ou p as	 trocarem presentes entre si no

AARVURE DE NATAL 	 dia de Natal também é muito
O cOslurne de celebrar o antigo e surgiu por imitação ao

Natal ao redor de uma ou mais gesto dos trés reis magos. Que
árvores enfeitadas, não faltando	 foram visitar Jesus na manjedou-
nunca a luz, vem da Idade	 ra de Belém e lhe entregaram
Média. Entre as árvores preferi- 	 oiro, incenso e mirra. Cristo é o
das está.o pnnheirinho,	 idado por Deus ao
mente oor ser uma arvore que	 if0P' O ' -,r, t1Ooi-so

'i .j o il!r coro 'irflr	 -',-' .	 '	 'l'l	 1

Que otrabalho
dedicado seja o
caminho que
levará à

CODEF1

^^Em none da Diretoria
e Funcionários da
Cia. de
Desenvolvimento de
Foz do Iguaçu'
-CODEFI- auguramos
nossos sinceros votos
de Feliz Natal
e um ano novo pleno
de realizações.
Décio Luiz Cardoso,
Diretor Presidente

V	 prosperidade no
Novo Ano e que este
Natal recompense a
a todos os méritos,
são os votos de

Organização
Contábil Deita Ltda.
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desde remotos tempos, um sim-
bolo de virilidade, de fecundida-
de e de perpetuidade da espécie
- é a vida que vence a morte.

Ao cantar de madrugada o
galo simboliza o prenúncio da
ressurreição, rompendo o silên-
cio da noite com seu canto.

O galo é o arauto da
luz, que foi amortecida pela es-
curidão da noite,

Sabe-se que os antigos per-
sas criavam galos para ser-
virem de despertador Ao invés
de relógios (que ainda não havia)
cada um que precisasse levan-
tar cedo criava um galo. "O
canto do galo desperta a aurora,
faz levantar os homens e põe em
fuga os demônios da noite" - diz
o livro persa "Avesta".

Para os árabes, o dia do
juízo final não será anunciado
por trombetas de anjos, mas
peto cantar de galos gigantes
que anunciarão a glória de Alá.

No cristianismo, o galo
também é esse símbolo da luz,
de vida nova. Assim, a Missa do
Galo quebra o silêncio da noite e
anuncia aos homens o nasci-
mento do Sol da Justiça - Jesus
Cristo, que, colocado acima da
Igreja militante da terra, vigia
sobre ela, a defende e a mantém
viaiTiu e a

Mensagem
de Natal

A daqoq a;v:nu avés
da inissao da lqrea, lodos os
anos nos repete o anuncio da
boa noticia "Eis que eu vos
anuncio uma grande alegria, que
será para todo o pvo. Nasceu-
vos hoje um Saivador, que é o
Cristo Senhor, na cidade de
Davi — -Lc.2, 11.

Esta pedagogia divina em
nos repetir todos os anos este
anúncio tem uma intenção In-
tenção que revela o intinlo

cansável amor de Deus. Amor
que não se cansa de esperar que
o homem entenda afinal é
preciso aceitar Jesus Cristo.
Esta a intenção divina, prezado
leitor, E nesta simples mensa-
gem tomo a liberdade de relem-
br-1,á. Assim vamos entender
que a festa social do Natal (car-
ões, presentes, árvores ilumina-
das, cais festivas) deveria refletir
a festa interior e a verdadeira
alegria que acontece na pessoa,
na família, na comunidade que
aceita Jesus Cristo. Sem esta
aceitaçào, não há sentido em
festejar o Natal.

Esta aceitação não
aconteceu com a grande maioria
dos compatriotas e contempo-
râneos de Jesus.

Espanta-nos saber que o
seu nascimento nem pede acon-
tecer sequer em uma casa, por
modesta que fosse: "porque
não havia lugar para eles na hOs-
padaria "-Lc2.6

Esta rejeição iria continua'
durante sua vida, apesar de seus
contemporâneos admirarem sua
doutrina, sua sabedoria e suas
ações

Já aos doze anos, confunde
os sábios de seu tempo: - 'e
todos os que ouviam ficavam en-
cantados com a sua inteligência
e as suas respostas"_ Lc 2,48
'Espantavam-se das palavras

cheias de graça que saram de
sua boca" Lc 4,22. No entanto,
escribas e fariseus, doutores da
lei o acusavam de andar e co-
mer com os pecadores. Chega-
ram ao ponto de acusá-lo de
subversivo perante Pônicio Pila-
tos "Ele subleva o povo ensi-
nando por toda a Judéia, desde a
Gaiilêia, onde começou, até
aqui..." Lc23,5.

O evangelista João diz que
ele "Veio para o que era seu e os
seus não o receberam "_Jo 1,11
Mas acrescenta "A todos oue o
receberam deu o poder de se

	

lo rnarai	 de Deus, os que

crêem em seu nome"-Jo 1. 12.
Ai está, prezado leitor, o

que Deus quer: que aceitemos o
seu Filho Jesus Cristo pela fé.
Ele nos oferece a salvação Esta,
porém, só poderá acontecer se o
aceitarmos pela fé, isto é. se
crermos que Ele é o Filho de
Deus, que por nós nasceu, viveu,
morreu, ressuscitou e caminha

com seu povo para a casa do
Pai Esta aceitação, porém, não
pode ser apenas teórica, e'a
implica urna conversão, un'-
mudança de vida.

João Batista, precursor o.
Jesus Cristo, ensinava clar ame r.
te a necessidade da conversào.
E Quando as multidões Dedar-
que exD l icasse melhor o que v-

nha a ser a conversão, João res-
pondia: "Quem tiver duas túni-
cas reparta-as com aquele que
não tem, e quem tiver o que
comer, taça o mesmo. Algum-
publicanos também vieram para
ser batizados e disseram-lhe
Mestre, que devemos fazer? Ele
disse: "Não deveis pedir nada
além do que vos foi prescrito"
Os soldados, por sua vez, per-
guntavam: "E nós, que precisa-
mos fazer? Respondeu ele a
esses: "Não pratiqueis violência
com ninguém nem denuncieis
falsamente, e contentai-vos com
ovossosoldo - Lc 3,10-14

João Batista preparava o
povo para receber Jesus Cristo.
O mesmo faz a Igreja neste
tempo do advento, isto é, nas
quatro semanas que precedem o
Natal. Ela sabe que Cristo nos
traz a salvação, salvação
Pessoal e social. Mas sabe
também que a salvação depen-
de de aceitarmos o Salvador
pela fé, e isso significa conver-
são de vida.

Feliz Natal, desejo a você,
prezado leitor, um Natal cristão.
Se você já aceita o Senhor, que
esta aceitação se torne mais
profunda, se ainda não chegou a
este ano consciente, pare um
pouco nestes dias, reze, peça a
Deus que o ilumine e decida-se a
aceitar Jesus Cristo - Filho de
Deus, como seu salvador.

Então o seu natal será
mente feliz.

Dom OlivioAue
Bisoo Diocesan

ilatel 1 Natal 1 Natal 1
Cantai, anjos a glória do natal
Cantai, vozes em coro o menino transido
Cantai, estrelas nos céus noturnos
Cantai cpraçôes. em que a esperança revive e sempre se renova
Cantai, ó almas ainda intocadas
Cantai, vozes maternas, vozes fecundas e enternecidas
das criaturas que transmitiram a criação	 -
E repetiram o saõriflcío'de Maria.	 -	 -
Cantai, santos e pobres
Cantai, para acordar o mundo,
Cantai, para lembrar ao mundo o acontecimento.
Cantai, dentro da funda noite para defender a inocência,
Cantai, sobre os campos de batalha,
sobre os ódios e divisões destes tempos.
Cantai. para que se avivem e inquietem as memórias.
Cantai em defesa das crianças que estão nascendo nesta hora,
Em todas as partes do mundo.

Augusto Fredorloo Schimidt

SUPERMERCADO
DOS MÓVEIS

O Grupo
1 Irmãos Puhl

deseja a toda ,a
Feliz Natal e próspero Ano Novo

é o que desejamos a nossos
clientes e amigos.

Matriz: Rua João xXIII, 40
Fone: 41-1332- Sta. Terezinha

FILIAIS	 Av. JK, 3655- Fone: 73.1631
Rua Alfredo, 539- Fone: 65-1178	 Foz do Iguaçu

São Miguei do Iguaçu	 Av..Principal
Rodovia Itaipu, Km 4	 Fone: 33241

Fone: 73-1344 - Foz do Iguaçu 	 Hernandárias - Paraguai

população de Santa
Terezinha um
Natal e que o ano
vindouro seja repleto
de harmonia e
felicidade.
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A importância da imprensa do interior
Quem tem maior ntluênca

na formação de opinião pública
brasileira - a (grande) imprensa
das capitais ou a do interior"
Custa a crer, mas o próprio qo
verno 1á se conscientizou de qu
a imprensa do interior é reSPOr

-sável por pelo menos 60% dos
fatores que influenciam na
.lormação de opinião pública
nacional.

Nos dias 27. 28 e 29 de
novembro último, a Associação
Brasileira dos Jornais do Interior
(ABRAJORII realizou seu 2° Co-
qresso em Maringá (PR), ocasião
em que o presidente João Fique--
redo erT'.,'rntJ ao. conqressistas

.	 do 2°
esHe1ro de Jornais

- rquero reafirmar a
nnha errtça na importáncia do

trabalho que a Imprensa interio-
rana vem desenvolvendõ junto
às nossas comunidades locais,
no Sentido de contribuir para o
seu desenvolvimento sócio-cul-
tural, económico e polltico.

Minha presença na sede 'da
Associação brasileira de Jornais
do Interior, em junho passado,
colocou-me em contato direto
com o trabalho desenvolvido
oe'os associados da ABRAJORI

permitiu-me observar o
urnpenho, ardor e entusiasmo

n que se dedicam ao jornalis-
comunitário e reaional.

(,) 101 nal do interior, prômo
(los eventos e de suas conse-
quências a nível da comunidade
municipal e microregional, pode,
através de suas análises e
observações, discutir os temas
de interesse nacional.
relacionando-os com os anseios
locais e explicitando, naqueles te-
mas, as implicações de real
significado para as áreas em que
circula.

Assim, a Imprensa do Inte-
rior, documentando e analisando
os assuntos nacionais sob o
enfoque do interesse local.
contribui para melhor comunica-
ção entre esses e a adm)istra-

FiQueiredo: O jornal do interior
pode discutir os temas de In-
teresse nacional.

cão federal, constituindo um ins-
trumento de grande ajuda para
atingirmos os objetivos
nacionais que têm inspirado as
iniciativas de meu governo.

Desejo manifestar ao
Jornal do Interior, em especial
aos associados da ABRAJORI,
minhas palavras de reconheci-
mento e estimulo pelo muito que
têm realizado e pelo muito que
ainda podem realizar em prol da
comunidade. Ass. João Fiquei-
redo".

ELO DE INTEGRAÇÃO
No 2° Congresso da ABRA-

JORI foram apresentádas 'ti
proposições abordando
múltiplos assuntos: a vida eco-
nômico-financeira dos jornais,
custos de matéria-prima, verbas
externas e comercialização publi-
citária na imprensa do inlerior;
verbas estaduais e federais:
qualidade e custos dos serviços
do Correio: importância da recei-
ta de circulação: o "release", a
linha ética, a importância comu-
nitária do jornal do interior...

Entre as teses e roposi-
ções apresentadas, mereceu

special acesaçao e apauso a
ipresentada por Clair Lobo Ro-
chefort, diretor do "Diário Popu-
lar", de Pelotas (RS), e Que tra-
balha há 33 anos em jornal inte-
riorano.

A tese de Rochefort:
"Não se concebe, hoje, um

lornal alheio à sua comunidade.
Sobretudo, as pequenas e
médias cidades do interior. Ao
iornal compete a relevante
missão de ser elo de integração
do meio social e veículo de divul-
gação dos fatos do dia-a-dia, de
idéias, anseios e aspirações, de
problemas e de seu equaciona-
mento e de suas soluções.
Enfim, o jornal solidifica seu con-
ceito na medida em que se
identifica com o público, com as
autoridades representativas e na
medida em que é capaz de

contrlou,r para a realização de
objetivos comuns.

Para tanto, incumbe ao jor-
nal o desempenho de dupla tare-
fa de informar, formar, mediante
uma orientação construtiva. ( ... )
Cabe á imprensa, em certos ca-
sos, e4rapolar as fronteiras da
simples difusão de informações
e esclarecimentos, para ir além,
defendendo pontos de vista e
causas que contemplam o inte -
resse público

ARMA PODEROSA
Ao tinaLde sua proposição.

Rochetort apresentou á ABRA-
JORI 6 recomendações.

"1) Façamos de nossos
jornais instrumentos vivos e per-
manentes de serviço comunitá-
rio;

2) Usemos a liberdade
dentro dos limites da responsabi-

lidade e do compromisso social;
3) Não nos furtemos de opi-

nar no cumprimento de um
dever para com o público;

4) O jornalista é um agente
transformador da sociedade;
seu cenário de atuação está en-
tre as fronteiras de sua cidade, e
uma orientação construtiva via-
biliza o efeito transformador que
profissionalmente lhe compete;

5) Boas campanhas, alicer-
çadas no ideal de servir, ense-
iam a solução de grandes pro-
blemas comunitários;

6) Mais se beneficia quem
melhor serve. Portanto, compa-
nheiros, continuemos a usar a
arma poderosa dos nossos jor-
nais como bandeira permanente
de luta em beneficio de nossas
comunidades"

yY&uIr. .

ØWØ

iisec

4 pistasDiscole que
Sembá- .Varhda

Lenta
• &ia Almirante Barroso, 763
Fone: 74-20 77-	 d'o Iguaçu

"Amai-vos uns aos

outros, assim como

eu vos amei"-

disse Jesus a seus

discípulos.

E hora de seguirmos

estas palavras e então

o mundo será um

eterno Natal

LOJA DAMA

O lugar certo para

fazer suas compras

Av. Juscelino Kubitschek n°

IIZOMil

UANk\`—/'O]R CR$ 5ØVilro

(GENTILEZA 	 -- - -

EoiJiJvó8aFdie LPneuiiLtda.

OSS: S6 t.ns vaIds com p carimbo da firma au,cdora
- VALIDO PARA UMA REGULM ELETRÔNICA DE MOTOR

EGULAJ4ENTO
Esta cupom 4 vdfldo somente como d..00RtO para wv,ço de Aegui..m ,trnica da motor

2 . So,n.ms ,er4 c..to ihumi cupom por cliente,
3• Em lripõt.es alguma ,r4 aceito dois ou mais c*ápons por regulagem .Eetrôn.ca de motor.
4 . Este cupom n40 poderá sem trocado por dflh.IrO, s0 mesmo ,o podsei ser msegocíado. 	 .
5 - Pera a re&ir.çiodo .erstço pr.velecerá $ hora da ctsegada.6 - Somem. será re.lizado o .ervço de regulagem aletrômuca de motor quando o carrnbo da E,rme aues.c,aoo,.,

constarno mito docUpom,
"SEM VALOR COMERCIAL"	 --	 .

VÁLIDO ATË:{!19811-
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_^,V Horário
das missas
Paróquia S. João Batista:
Dia 24 - às 21 horas, Missa cele-
brada pelo Bispo Diocesano.
Dia 25 - Missa ás 8 e às 9.30 da
manhã; e às 6 30 e 8 horas da
noite.
Igreja S. Paulo (Maracanã)
Dia 24 . Missa às 21 horas

Dia 25 - Missa às 8 e às 19
horas
Missas do Bispo:
Dia 24 - ás 21 horas, na Igreja S.
João Batista.
Dia 25 - às 10 horas,na Vila "C"
da Itaipu; às 16 horas, na Creche
Mamãe Carolina.
Missas de fim de ano:
Igreja S. João Batista:
Dia 31, Missa às 21 horas.
Dia 10, Missa às 8.00 - 9.30 -
19.30 e 20 horas.

..
ROLEX

Arte de medir o tempo.
Com absoluta sofisticação.

Em ouro e aço.

-	 ..	 .-	 _________
Vianna foi levar boa-nova aos muridor:s

daqueles bairros

República
Argentina
será
asfaltada

LI Pe:iI Muracia, 016v'
'Cunha Vianna assinou no úliirn
dia 12 um convénio com a Coei
panhia de Desenvolvimento o
Foz do Iguaçu. CODEFI, no vale,
de 35 milhões de cruzeiros, par
a e ecução do asfaltamento di
primeira parte da Avento
República Argentina.

E uma velha aspiração
Povo iquaçuense, pois esta vi,
liga os bairros Rincão São Fran
cisco, Conjunto Libra, Cohapar
ao centro da cidade.

As obras ta foram iniciada
e deverão ficar COncIuida.
dentro de !'6: meses

Máquinas começam a trabalhar na
Av. República Arg.ntina

Quando chegamos
aos festejos da data

magna da
cristandade e
festejamos o

renascimento de
Cristo Jesus,

queremos agradecer a
todos e desejar um

feliz Natal e um
próspero Ano Novo.

N R EL
Comércio

Agropecuário
Ltda.

De Casemiro e
Zenobia Kusbik

Rua Quintino Boca/Úva,980
Fone: 74-2167

Os proprietários e
funcionários da

ímobiliária Foz Ltda.
agradecem a

preferência dispensada
por seus clientes e

deseja a toda a
população iguaçuense

um Natal repleto de
paz e harmonia, e que o

ano de 1982 seja
próspero e de muita

compreensão e
fel/cidade entre os

homens.

IMOBILIARIA
FOZ LTUAM.

HOSI'TAL E MA19IIDADE SANTA lii IA i)1 CÁSSIA

ASSEISLIA I2ML !XTRAORDINÃUA

E D IL'? A 1.

O Pv.eid.at. do HOSPITAL E I4ATERN!DA1E SANTA RITA

DE CASSIA. no uso 4o suas atribuições eltatutírian. através 4. pr.

sente edital.	 C O 9 V O C A a rodas os sicipa, credores	 qual

quer tftulo; colaboradores. credores, devedores e outros int.r.s-

nados, para compareceres a ia Asseleta Geral Extreordiniria que

sara realiceda no prioleo dia 22 4e janeiro de 1.982, I s 09:00 ho

ris e. Pr1.elra Coovocaçio. . aio dando nro. &a 11:00 horas se

S.gusds Convocaçio,	 is

	

rua B.njs.in Cosstant ' 41, neste	 cidade

de Foz do Iguaçu (P8), tendo a seguinte

ORDEM DO DIA:

3) DISSOLUÇÃO DA SOCISGADE

b) NO4AÇÂO DE COMISSÃO L1QeICAK

E para que chegue ao conhecimento 1 r..a e aio-

guia possa alegar ignorincia, uendou expedir sete Edital que ao-

ri publicado na Imprensa Oficial e EL Jornal de esior circulaçio

nesta regiio.

POR DO IGUAÇU, e. 1' de 3esro de 1.981.

CURY

Presidente,-

01

e

o.
EL

1'..
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I
caseiras

Core certeza vm:e la ovou
as massascaseiras, os salga-
dinhoS, as tortas da "Mil Mas-

' sa	 - prontinh	 ou pata
,ozinhat em casa. Ainda não"
'oiS. então, não perca essa de-
cia. Fica na Av JK. 687 e o tele -
one é 73-2841. Encomende ia -

aIk 	 capelete. lasagna ou cane-
1001 Roa nedda para as testas

Plantas
uuem nãO Q(''I 01 OC reCe-

ocr corno presei0e cc Nata urna
plantinha? Sem dúvida, uma
opção muito feliz, que vai acom-
panhar o ano inteiro com sua
p'SnÇa sempre verde E, por
s;eaLé presente Oue não custa
caio. Na Azaléia Floricultura
você pode encontrar vaso
lindisSimOs. decorados paa pre-
sentear no Natal por apenas 400
cruzeiros. Pode escolher entre
primulas, caciolarias, antúriOS.
azaléiaS, ciclamen. E também P i-
nheiros. cipresteS, tuias para co-
iailr n mEnor festa do ano

.4

f

w

<NOVO MUNDO ESPETACULAR-
PresenteSpara toda a família

Mu
LH
ER

Clara S. de Cruz

P1

1TTIVi

Curso de
Espanhol

No dia 5 de dezembro teve
luqar na Biblioteca Pública a For-
matura da Ia, turm de curso
espanhol, com a presença do Sr
Cônsul da República Argentina

' d Armando Clemente Antille e
do Sr. Reitor da Escola Técnica
de Puerto Iguazu. professor
Celst e outros convidados Os
formandos receberam seus cer-
tificados. Foram eles: Jeariete
Pinheiro, Narcisa RodrigUeS, Lac

oldemberg,	 Marli	 Smaha.
Laudelino Marcelino, Paulo
Alberto de Carvalho, Aparecido
Guimarães, Maurício Cadamuro
•	 om Braz Jorge A partir de

, ro novas turmas iniciam
os regulares e intensivos
orotiSSiOnais.
No mesmo ato ficou funda-

do o Centro de Estudos Latino-
americanos que dedicará suas
atividades ao conhecimento,
difusão e confraternização das
manifestaçÕeS, da cultura da
América Latiria. No intuito de
alcança r uma maior compreen-
são dos povos quanto b arte,
música e literatura.

A cidade tem mil opções de
ccmpras. Mas uma 'Casa Sus-
peita" para escolher conjuntos,
vestidos, camisas de seda, bol-
sas, bijouteriaS, só na Galeria
Viela Vá conferir. Eu sou sus-
peita em falar porque adora
coisas bonitas.
Casa Suspeita Rua Almirante
Barroso. Galera Viela

natal "a Ia
Sgariofli"

Ingredientes: 4 icara
de margarina, 114 de açúcar
masCavo. 4 ovos. 200 qramas de
uva, 200 gramas de trutas,
50 gramas de castanhas do
Pará, nozes ou amêndoas, 1 vi-
dro de cerejas. 3 112 dícaras de
farinha de trino, 1 colher de ter-
mentOem pó, 112 colher de cra-
vo em oô, casca ralada de 1
limão. 1 colhC de canela, 1cata
de leite.

Modo de fazer: Bata a mar-
garina junto com o açúcar. um a
um. agregue os ovos sem parar
de bater. Aos poucos, agregue a
farinha de trigo previamente
peneirada com o fermento e o
sal. Alterne um pouco de farinha
com um pouco de leite até mistu-
rar tudo. A massa deve fivar
teve. Depois agregue as trutas
cristalizadas que antes terão
passado por um pouco de
farinha de trigo para que não
fiquem no fundo da massa. Por
último, a canela, o cravo, a
casca de limão e o conhaque
Passe margarina e farinha numa
forma de bolo inglês e teve ac.
torno por 90 minutos.

Este bolo de Natal pode se-
preparado a a 5 semanas antes
e guardar em OaQc de alumínio

SGARIONI

O melhor frigorífico da
cidade / Frutas e verduras

sempre fresquinhas.

Para sua comodidade, agora
também na Av. RpúbliCa

Argentina (Cohapar) e
Bela rmino de Mendonça, 369

FONE 73-1242

VIMÓVEIS
Estantes, poltronas, Jogos

de Sala, Copa e Quarto.
Móveis em vime,

Cana .da . Ifldia e palha.
Pecas avulsas em aeral-

Travessa Júlio Pasa, 91
Esquina com Av. JK.

Fone - 74-1178
Foz do Iquaçu.

(
chegou o crediário

- Novo Mundo
No Çredi-NOVO MUNDO o

CliCi1t, não paga juros. e nas
compras á vista tem

orecer os abUlOSOS

planos do ano 2 . 000 em
NOVO MUNDO do crediário

<NOVO MUNDO
AS LOJAS DAS

MAIS LINDAS SUGESTÕES
Av. Brasil, 891

BEM NO CENTRO DE FOZ

ATAL OFERTAS Galeria Viela -
- --	 —. -

,Ajmirante Barroso

AZAL EIA
Floricultura

Tudo quanto precisa
um bonito jardim

Plantas de nleno, ornamentas
e frutíferas, Especialidade em

samanbaiaS.
Também vasos e suportes.

Av. Juscelino KubltsCnek, 96
Fone: 73-3991 Foz do IguaçU



 
Projeto ambicioso.-v. . f dIl1im

DIFICULDADES SUPERADAS
- Corri muito esforço e rece

•	 bendo importante colaboração-	 -	
Prefeitura Municipal de técni-

•	
.	 da Itaipu e da comunidade,

1	 . -
k ar t is tas concluíram em 1979

: Kar tódrorno I nternac ional de
-	 1liz do Iquacu - um dos mais mo-

nos do Brasil e em condições
—	 seda as provas tecnicamen-

le ma is eraentes 

essas privrle-
aladas Condições , os kartistas\	 de Foz. menos def rés anos após-	 --	 a i nauqur 0 do Kartõdromo,
sentir	 no direito de reivin-
dicar

do 17 ' Camp
eonato Brasileiro

de Kar i P roq ramado para os dias

 

1 1 a 14 de fevereiro de 82 Dela
Federação B r W^le1ra de Auiomo-

Salvador. Bahia Na disputa do
- Privilégio de sediar o Campeona-

to de 82 estavam , entre outras) '.	 Ou l q udçU E s tava	 cidades Brasilia e Beto Horizon-SUCeO que vinharn alcançando 	 Provado Que o fascínio do karl	 lo Mas Foz do Iguaçu entrou non q u p lç folclóricas provas o ta-	 tanto para OS Corredores como Páreo e venceu Não foi fácil Oslo' que en tuslasmou os ka r lisfas	 para os expectadores P r a	 iguaçuense5 reivindicaram ae trnirey er-i lOnnp 'a d'ui de
un	

ien'len-)p, 'e	 -u-	 na , 1 -
	 promoção mostrando à Feder.('O!i.,lnuir	 -,-- r 
	 (5p m ic, Fo7 oferece condições

Finda-se mais um a'o, que
não foi de poucas lutas, mas que

foi de poucas, embora gratificantes

vitórias,' emprestamos

solidariedade a órgãos. e "'lida des,
grupos, autoridades comerciantes.

industriais quando isso foi

necessário. e de todos eles'.

recebemos a recíproca, dobrada,

fato que nos Possibilitou os
e itos alcançados

Agradecemos calorosamente
esse apoio,- precisamos crescer e

ocupar os espaços que nos

foram destinados e, ara isso,

temos que Contar com o crescente

prestiqiame.,,o da comunidade

E lemos a inabalável fé dos que
acreditam

Dos que aciedíram na força di

união, no poder do trabalho no
futuro do pais.

Dos que acreditam que a eterna
luz da estrela de natal será,

mais uma vez, o u niversal farol que
"os levará aos portos seguros que
estarão à nossa espera no
aio que vem chega ido

BOAS FESTAS!

FELIZ NA TAL!

PRÓSPERO ANO NOVO
Sàn os votos da

IGUAÇU

roz
sediará
brasil ei ro
de Kart

'note cdr
'inn	 -ntndo e

-ti Foz do Iquaçu Rn
o esporte foi fator c

ç)roecão do município Ond
o oouc se fez até hoje além da
oromocoes de caráter clusiv
mente local, salvo o Campeona
lo I nternacional de Pesca aç
Dourado Que nos últimos ano
mereceu destaque nacional

Um passo no sentido o
romper com o i mobilismo e <
anonimato de Foz do Iquaçu no
mundo dos esportes está sendo
dado atualmente pelo time do
ABC. que está disputando as 1
riais da Taça Paraná de Futebol 	 Pa, entre os que mais se aqildAmador com boas chances de ram estava 

Wádis Benvenuti —.ser campeão Mas esta é ainda
u	 otimo piloto que se constima Competição de fraca reper-	 tuiu talvez no principal responsa-cussão para além dos limites	 vel pelo r á

p
ido desenvolvimentodos pucos municípios do Estado do kartismo em Foz do Iquaçuq ue dela participam	 Wádis liderava a orqaniizaiO que e de fato Surprrn- das competiçoes e liderawi

endente nesse meio esportivo de
também as provas lendo roni-passos lentos e penosos é a - quistado qrande Parte dos

traordinãrta projeção consegui-	 teu
s disputados rias ruas asfaili.da pelo kartisrno Nada se das da cidade

compara a ascencão deste	 Nos primeiros anos de ded:-esporte em Foz do Iquaçu	
cacão ao kartisrno as OrovaO empenho dos iquaçueni- eram disputadas num 

ctrcuitoses em relação a este esporte to- improvisado nas ruasmou notável impulso a partir do pavimentadas 
na s pro,imidadesperíodo em que se iniciarani as do Centro Executivo da lta:pu

obras da hidrelétrica de ltaipu 	 Bi nacionlal no Conjunto Habita-Antes já havia aqui entusiastas cional a Outras vezes as cor .do kart, mas precisou aue vies-	 ridas eram r ealizadas nas pistassem outros de fora para se Junta- da Av Juscelino Kubtlscheck As
rem aos karfistas de Foz e inicia- dificuldades eram 

qrandestem competições amadoras, porque essas pistas, que não to-muitas vezes folclóricas O em ram Construídas para este fim
contro de kartistas vindos de não ofereciam segurança e
outras cidades e de outros esta- muito menos condições técnicasdos com kartistas iquaçuenses para o kartismo Mesmo assim

	

foi o fator decisivo para o inicio	 as	 provas	 atraiam	 grande

	

de uro trabalho que rapidameri?,-.	 p'bIico í prafi, iti5ptad - ,'emp0 p 01 a cidade Nessa	 a	 T-T1IJIfl ti' i

ROLEX
Arte de medir o tempo.

Com absoluta sofisticação.
Em ouro e aço.

I!IffiIII	 Njl

SAVARIS
JOALHEIROS

Av. Brasil, 1244

Que as luzes d
Natal penetrem
seu coração e
iluminem todos
os dias do Ano.

flSSOCIAÇflO 
COMERCIAL E INDUSTRIAL DE foz 110

Foz do Iguaçu, Dezembro de 79/1

WÀD/S VITÓRIO BENFVFNUTTI
Presidente

Av.Bras,i, 805 - Fone 74-2166 o
LI.



para a competição. Brasília não
desistiu e decidiu apresentar
propostas que não só cobriam
como também ultrapassavam
em alguns pontos as de Foz do
lquaçu. Era preciso passar por
cima de mais esta diticuldadp.
Os dirigentes do KartodromO Se
movimentaram novamente e o
resultado foi positivo. Uma
semana antes cio Carnaval, Foz
do Iquaçu estará sendo atração
em todo o Brasil. çom a disputa
do Campeonato Brasileiro de
Karl

1i

competição. a Rede Bandei-
rantes de Televisão transmitira
todas as provas. Significa Que as
atenções de milhões de teles-
pectadores estarão voltadas
para Foz do Iquacu,

A Federação Brasileira de
Automobilismo, porém, e,.iqiu
que Jossem realizadas algumas
melhorias no Kartódromo de
Foz. A principal esigência foi a
construção de 35 bc. Imediata-
mente foram iniciadas as obras.
de maneira aue toda arifraes-
irulura .ária e s tará ronta

antes mesmo do prazo dado pela
Federação.

Acredita-se que o
sucesso alcançado pela prova
'100 quilômetros de Foz'.
realizada r.j mês de novembro
de 81, teve muito peso na
decisão de realizar aqui o Cam-
neonato E sabe-se que vai
depender do sucesso da promo-
çao de fevereiro para que Foz do
Iquacu nossa pleitear, com
grandes chances de sucesso. o
atreito de sediar o Campeonato
Sulamericano de 1983 - dai a
importância de não deixar rra

co para a menor falha na organi-
zação do Campeonato Brasilei-
ro, para o que será necessária a
colaboração de toda a Comuni-
dade.

Foz do lquaçu é município
cula economia é fundamenta -
da no turismo de-
perlae de divulqaçaO, por isso.
as oportunidades Que o Karl ismo
tem de se constituir num dos
mais fortes propagandistas das
atrações do município são
invejáveis.

CAMPEÃO VAI A SUIÇA
O 17 0 Campeonato Brasilei-

habilidosos e em condições de,
quem sabe'? , levantar o titulo
brasileiro

Durante o Campeonato
estarão em Foz as mais destaca-
das autoridades Iioadas ao auto-
mobilismo Virão paia ca os pre-
sidentes das Federações brasi-
leira paraguaia. chilena e
também o presidente da Federa-
cão Sulamerirria de Aiitomo-
bitismo, além, é claro, de lodos
os presidentes das Federações
Estaduais. Já confirmada, inclu-
sive, a presença de dois pilotos
de Fórmula 2. mas seus nomes
-tindnrirs f.-,rm rr,nfirmi'1n5

cl
m

N
o

NOVO COM MUITA PAZ E
ALEGRIA.

Vereador Apuinelo Fávero Haus
e família

MUNDO DOS ESPORTES
Rebouças, 748, ao lado da SAUNA AQUARIUS.
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.	 1
Membros do Diretõrio do PMDB debatem os
problemas e tracam os planos para o futuro

nOnros sociais q..e ntn.rarfl o	 inaaor Richa e o que es'a mais
Cor rEligionários.	 diviiqado através de pichações

Brevemente, o PMDB terá à e cartazes espalhados pela
disposição de seus filiados e cidade. Esperam os seus correu-
Simpatizantes um bem montado Qionárins n' esse trabalho
serviço de secretaria para tece- resulte numa votacão que ejeta O
her filiações, encaminhar titulos 	 senador Jose IRicha gvernador
eleitorais e divulgar o Partido,	 do Paraná em novembro de 82
seu	 programa	 e	 seus
candidatos

Nas últimas reuniões do Arquivo
Diretório Municipal, o PMDB
debateu e repudiou o recente da corrupção
pacote eleitoral enviado pelo
governo ao Congresso A
preocupação quanto às eleições C1O( urnenlos qut
de 82 são grandes entre os pee- comprovam d ocorrência de cor-
medebistas, havendo quem não 'upCão eleitoral e pede a todos
acredita que as eleições sejam os que encontrarem coisas di

re'jurzadas	 -	 gõnero lacam o favor de Clvii
	O panorama político está	 j)ara ca (Rua Edmundo rir'

Barros. 113(1, Foz do l quacij Prtão contuso que o Partido
decidiu esperar o desfecho, no	 Servem	 por	 exomriln
Congresso Nacional, do pacote	 papeis do serviço publico i:lul
eleitoral que minou muitas espe-	 ado para veicular mensageii
ranças da oposição, para tomarpoltirra-. co"viV»s 1-rara t-tn

4.

decisões mais precisas sobre o
Pleito . Por ora, o PMDB está am-
pliando suas bases dando apoio
aos diversos subdinetónjos já	 Ligue-se
povoados do município. A inten-

criados e estudando a criação
de outros nos pontos mas

sificação	 de	 todas essas
atividades será iniciada em
janeiro, quando então o Partido	 mais puro
sairá a campd com todas as
suas forças.

	 Rádio  1 t a 1 p uO mais recente trabalho do
PMDB de Fc17 foi a impressão e
ali açao na cidane ce posteN	 FM Stereocom a foto do Senador Josi' Ri-
cha, candroato pelo PMDB ao	 105, 7 MHZqoverno do Estado. O nome do

Natal, símbolo de paz

e amor a ser cultivado

em cada dia do

Ano Novo

Sãos os votos da

LA VANDERIA

USINA SOL

Estrada oas Cataratas, primeira
entrada á esquerda,Iogç após o

rio Tamanduá

RECANTO DOS PINHEIROS,

1.

PSIU
PARTIDOS
EM AÇÃO

Mu vi[ uni,anao,e ei
p eparaçáo ao pleito eleitoral de
82, os diretórios municipais do
PMDB e do PDT são os que mais
se destacam no cenário político
de Foz do Iguaçu Cada um em
sua sede, os dois partidos reali-
zam reuniões em todas as quin-
tas-feiras à noite, quando discu-
tem o panorama politico nacio-
nal, estadual e municipal, levan-
tam nomes de possíveis candi-
datos e organizam agendas de
trabalhos junto aos eleitores

Sob a presidência de Flo-
rentino Rossato, os pedetistas
reúrem-se no Botão do Lauto, no
bairro Maracanã. Entre uma cer-
veja e outra, uma partida de
bocha e uma carne assada, os
brizolrstas iquaçuenses não
perdem tempo. Convencidos de
que precisam assimilar com pre-
cisão a mensagem política que
levarão adiante na campanha
eleitoral, aprofundam a tese bá-
sica do partido, que é sua orien-
tação socialista. Embora os diri-
gentes do PDT em Foz não
queiram ainda divulgar relações
de candidatos, garantem que já
estão com uma lista de nomes
bastante gorda O PDT em Foz
faz a previsão de que pode, tran-
ouilamente. lazer 2 ou 3 verea-
oores para a proma legislatura

Pelo lado do PMDB. presidi-
do por José Leopoldino Neto, as
reuniões que antes não tinham
local definido, são realizadas na
sede que o Partido alugou na es-
quina das avenidas República
Argentina e Santos Dumont,
local onde funcionava uma re-
venda de canos usados Além
do prédio, em que está sendo
madeira em que está sendo
organizado um Completo serviço
de atendimento ao público, o
PMDB tem em sua sede um
amplo pá'o para concentrações
populares e uma área coberta
que facilita não sõ os encontros
políticos, mas lambém
acrescenta aos debates os en-

Carros do serviço público
nidando por aí em atividades

'ltoreiras ou na praia (como
011 teceu com o Landau do Pre-

''tr, de Cascavel) - coisas assim
nos ludo bem fundamentado

Nós abrimos um arquivo só
'a isso Depois, Quando SP

c.roximarem as eleições, vamos
Ostourar na praça com tudo
como fizemos na semarin
flassad;r 'em e í,r'dCilO Vianr)n

O

Enganaram
os colonos

Alguns aos cotonos que es-
avaro acampados na Encruzi-
Cada Natalino, em Ronda Alta
(RS) e que foram levados pelo
governo para as novas frentes
de colonização em Mato Grossc
estão voltando decepcionados.
Um dos Que foram e voltaram
notou à "Folha da Tarde" de

Porto Alegre (edição de 10 de
dezembro Último)

"A terra não presta Ou e
reia pura ou um grande parita-
00 pois está chovendo muito
nesta época do ano lá no Mato
Grosso. As promessas do Gove -
no feitas quando embarcamos
para Lucas do Rio Verde não se
roricrefizaram O meu lote
"cava a uma distancia de 120
quilômetros da estrada e eles
tinham garantido que todos fica-
riam no máximo a 10 Quilometros
O támanhõ real das casas que
nos ofereceram era de 4 por 3

nuanto aqaviam- nos asse-
cu r ado que seriam de 7 por 8. O

unto de vidaé aIissirno e a tem-

peratura, insuportável
Mais ou menos au reesro;iS

coisas ocorrem com os reassen-
lados pelo Incra no Norte do
Pais para aliviar as dores de
cabeca de Itaipu

Pois é, as coisas estão
ficando di fic p is demais Onde
vamos ;)arar com todos C5505

110

NOME: Jesus (risto
IDADE: 19 81 anos
DATA DE NASCIMENTC

25 de dezembro
FILIAÇAO: José (Pai)

Maria Mà'
MOTIVO Pr,u rdispor
lnçao contra as auto
constituídas através de
gaçao contra a exploração dos
fracos pelos fortes e pelo seu de-
sejo de jusfica

Churrascaria Bottega
VARIEDADE QUANTIDADE QUALIDADE

Tudo o que você esperava de
uma boa churrascaria: ambiente

próprio para casamentos,
aniversários, etc....

Av. Cataratas, logo na saída da cidade. Fone: 73-3384

Tradição, segurança e
pontualidade a serviço de Foz

do Iguaçu e Ciudad
Presidente Stroessner.

Rua Jorge Sanwais, 607 . Fone 74-1923
Foz do Iguaçu - PR.

OFICINA DE SERVIÇOS

-	 CONSERTOS DE:
FOGÕES - EXAUSTORES- VENTILADORES- LIQUIDIFICADORES
MÁQUINAS DE LAVAR- BATEDEIRAS-PANELAS DE PRESSÃO

FERRO ELÉTRICO- ASSADEIRAS

WALDIR MOURA

DISQUE 74-1465 E PEÇA NOSSOS SERVIÇOS A DOMICItIO
RUA MARECHAL FLORIANO, 578 	 FOZ DO IGUAÇU

FONE (0456) 741455 	 PARANÁ



ParaguaiaConfraternização na Casa

4 4.,ri

O melhor chopp
de Foz

Os pratos
mais saborosos

A todos os nossos
clientes e amigos, um

Feliz Natal
e um Ano Novo
com mesa farta

Aranha
*Lazanha à moda
da casa
*Ravioli à gratten
BOA MÚSICA
APERITIVOS
VARIADOS
VINHOS NACIONAIS
E ESTRANGEIROS
CHAMPAGNES
SALGADINHOS

ATENDEMOS BANQUETES
AOS SÁBADOS, FEIJOADA COMPLETA

Rua Santos Dumont, 1084- Perto da Brahama- Fone 74-2563

Harpas e guitarras, vozes e danças
foiclôrias na confraternização

da Casa Paraauai

Ao som de harpas, quitar- Centenas de pessoas, entre
as e vozes, ao ritmo de danças paraguaios e brasileiros, reuni-
Diclóricas a Casa Paraguai reali- ram-se naquele recanto de bele-
ou na noite do último sábado za natural em jantar e sbow
ima testa muito romântica como folclórico que marcou com muito
onfraternização de fim de ano.	 calor	 humano	 a

O clube da comunidade confraternização de numerosa
araguaia que vive em Foz do comunidade	 paraguaia
uacu	 seouramênte o mais integrada â comunidade iguaçu-

	

:7iVeI da cidade. Situada um	 ense.

	

Vrn do Conjunto Habita-	 Diversos	 conjuntos
IA da Itaipu. a Casa musicais e de dança do pais

stá localizada numa vizinho completaram o bucólico
coberta de árvores - cenário de luz, som e cor no

•	 lissimos gramados,	 palco erguido ao ar livre, sob ma-
:nte e clima onde o gestosas arvores e delicadas de-

;osseqo e o bem-estar não preci- corações de folhagens e
am	 'nvntados	 anun-ande

ruma, ilustre

FARMÁCIA MUNDIAL
Á /

Quando aproxima-se a data mais
f	 .i.	 ..	 p%fc VI1QS,C- UJIrPI I11 LJ U12J, V Wb.LJ'J

olhos às aspirações da humanidade
almejando que todos os homens, nos

quatro cantos da terra, alcancem
uma paz duradoura, através Ia
fraternidade. Que este NATAL

preencha em cada coração a lacuha
da felicidade.

ABERTA DIXE NOITE
- MEDICAMENTOS E

PERFUMARIA EM GERAL
Aveniaa Brasil

'
1261 -  Fone 742934

FOZ DO IGUAÇU- PR'.____

so COMA O
QUEÉ BOM

CHOPP CENTER
Restaurante e Choparia

*Rã à grega
*Risoto de lagarto
* Coelho ao molho de
champignon
* Pato à francesa
*Salsicha especial
com chucrute
"Surubi à moia da
casa
* Frango a canadense
*Fjlet à Osvaldo
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Linha editorial 
inegociável

Diante de aquns dissabores a que fomos
submetidos no trabalho de fazer este tomai, é
oportuno recordar algumas afirmações que fi-
zemos no editorial Que anresPritou ao oúblico a
primeira edição de Nosso Tempo, em 3 de
dezembro de 1980. Escrevíamos: 'Nós op-
tamos pela liberdade. Consequentemente, bus-
camos a independência. Resistiremos até o li-
mite em que este objetivo seja praticável, por
mais quimérico que possa ser. Ninguém poderá
negociar conosco nossa opção. Nossos princí-
pios não têm preço. Jamais faremos deste
órgão de comunicação o carrasco de nossos
princípios".

Pois bem, um ano depois, em meio às
grandes dificuldades de manter o jornal dentro
dessa linha editorial, aparece justamente quem
se arroga autoridade para candidatar-se ao
negócio espúrio de aviltar um ano inteiro de luta
difícil, mas séria e compensadora, -dos que
tomaram a iniciativa de fazer em Foz do Iguaçu
um jornal fiel à verdade, suficientemente cora-
joso para denunciar e combater o que perce-
besse de errado, mesmo que isso custasse pri-
vações.

i7emr mnre um iornal combativo e
dinâmico, nunca dei anca de destacar as boas
reaJiaçÕes dos diversos setores sociais, enfim,
sempre procuramos dar espaço ao que consi-
deramos importante, fosse bom ou ruim.

Nem é preciso dizer que ainda agora
Nosso Tempo está em Situação dilicil, mas
apenas do ponto de vista econômico, o que é
mais ou menos normal para um órgão de
imprensa com as características editoriais
deste jornal. Mas temos certeza de que ele con-
tinua viável.

Oesultado do trabalho é altamente posi-
tivo ao menos no que se refere à receptividade,
ao entusiasmo com que leitores e colaborado-
res sempre o receberam. Nosso Tempo é hoje
um jornal de grande impacto em Foz do iquaçu
e na região. E tem também uma incrível reper-
cussão em todos os lunares do nais onde as p1i-

ções são enviadas. Sentimos que fazemos um
jornal que desperta grande interesse em toda
Parte onde chega. O próprio comércio de Foz
do iquaçu, que com seus anúncios publicitários
é. em última análise, o responsável pela manu-
tenção deste veículo de comunicação, nunca
se negou a colaborar para que o jornal conti-
'uasse. Há Como em tudo. restricões de
uessoas desgostosas, que gostariam de ver-nos
cultivando, outras idéias e abordando outros
assuntos. E a verdade contida no provérbio se-
cular que diz que em "cada cabeça há uma
Sentença"

No editorial da la. edição escrevíamos
ainda: "Não faremos do jornal um imenso, frio
noticiário desalmado nem ,P r ele a vasta colu-
na social aos que utilizam a bajulação hipócrita
como via de acesso às verbas dos ingénuos. O
jornalismo estéril dos repórteres impassíveis
ganhou notoriedade, mas ninguém pensa que
esse é mais um ardil tramado pelos domina-
dores do povo para sufocar a critica, o inconfor-
mismo, a indignação".

Outra decisão nossa, tomada antes de ini-
ciar o jornal, foi a de Que jamais permitiríamos
que alquém se aooderasse dele para desviá-lo
ue seus psupusitos. Juramos que o jornai S&Iid
fechado caso fosse realmente imposSiI
mantê-lo com tais características, e em
hipótese alguma seria transformado em órg ão
de defesa dos poderosos em detrimento do
povo oprimido. De fato, não há dinheiro que nos
convença a mudar de linha de pensamento.

Como era de se esperar, porém, não 1'ci-
sou correr um ano para que se apresentasse
quem eava disposto a pisotear em nosso tra-
balho e em nossas convicções.

Consultado por membros da sociedade
que mantém Nosso Tempo, Francisco de Alen-
car. responsável pela sucursal do jornal "O
Estado do Paraná" em Foz do lguaçu, sentiu-se
em condições de percorrer empresas, prefei-
turas, políticos 'traidores do povo e órgãos
desse governo - imoral e corrupto a que estamos
subme(idos, propondo negócios com este crité-
rio 'ético": Olha, vou assumir a direção geral
do jornal Nosso Tempo. Aqueles subversivos
vão ser postos no olho da rua e poderemos
então fazer um jornal que não incomode mais a
vocês, mas se torne um órgão de propaganda
do governo e defensor da situação. Quanto é
que o coronel prefeito vai pagar por isso? E os
senhores secretários de estado, quanto dão?

Quem dá mais, leva E o senhor P lo Pimentel,
quanto paga por mês ou por maic que o glori-
fique e o ajude a se eleger governador?

Sim, soubemos de fontes seguras que a ci-
zânia espalhada por ai por Francisco Alencar
foi mais ou menos colocada nestes termos.

Ora, nossas dificuldades já são
suficientemente grandes para que um "colega"
entre em cena sem sequer pedir licença a quem
nunca poupou esforços para o jornal chegar às
bancas todas as quartas-feiras io que nem
sempre foi possivpil

Houve comentarias e boatos os IIIdI
absurdos e prejudiciais como consequência
dessa atitude indecorosa. Houve quem ficasse
indignado' só em ouvir boatos dando conta de
que Nosso Tempo passaria a ser igual ao
péssimo trabalho que Francisco de Alencar rea-
liza na página que faz sobre Foz do lquaçu no
jornal' 'O Estado do Paraná".

Francamente, ficamos com asco de tudo
isso. Soj remos muito por causa Qessa palhaça-
da que aumentou nossas dificuldàdes edesper-

-tou suspeitas quanto á nossa firmeza de pro-
pósitos.

Como são repugnantes as pessoas cujo
deus é o dinheiro'

Cumpre-nos, portanto, repetir que não mu-
daremos a linha editorial de Nosso Tempo por
nada deste mundo. No há luaar oara um Fran-
cisco de Alencar em Nosso Tempo Cuide ele
com carinho das bajulaçoes que gosta ce lazer.
O papelão que fez conosco foi detestável sob
todos os pontos de vista, sendo que o pior de
tudo esteve em que ele não tevem ombridade e
a decência de ao menos vir nos consultar antes
de sair nor ai com anijetas pro postas indecoro-
sas Quanto otensiv

Fique claro e público de uma vez por
-das: O jornal Nosso Tempo continua prop
dade da Editora Nosso Tempo Lida., cujos
cios são precisamente os mesmos de quandc
jornal começou - nenhum a mais, nenhum a i
nos. E os encarregados de fazê-lo também
SÕCiOSqde modo que é inconcebível Que um elk'
mento estranho à empresa assuma comprorr
so com terceiros em nome dela

Em todo caso, se mudanças são neces-
sartas em cerlos aspectos do jornal, o respeito
e o reconhrç moto recomendam que ao menos
se discutam as solucões junio a quem elevou
Nosso Temíro ao invelável prestiolo que dos-
!iiia por o11'' '-

MA

Fecham-se as
cortinas de mais uma
temporada. Na espera
de 1982 há um desejo

de felicidades.
No adeus a 1981, uma
carga de saudades.

E, como se não
bastasse, a alegria

por nossos esforços,
a felicidade por

havermos convivido
com tão bons

com panheiios, dentro
e fora de nosso local

de trabalho.
A todos um
Feliz Natal

e um Ano Novo
de realizações

EXPORTADORA DE ELETRODOMÉSTICOS E

DERIVADOS DE PETROLEO DOMÃRESU LTDA.

BR 277 - Jardim Jupira, 949

Perto da Ponte da Amizade
FONE 73-2415

Em nome das
relações profissionais

e de amizade que
mantivemos no ano

que finda, queremos
desejar um
Natal Feliz

eum Ano Novo
de grandes venturas

MARCUS JOALHEIROS
RELÓGIOS SEIKO -QUARTZ

PRECISÃO EM CONSERTOS DE JÓIAS
Rua Rio Pranco, 435

pm
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Manuel/Valsiria Orfanaki no jantar do Legislativo.
No momento em que desfilava na passarela do
Clube lpé, a Miss Itaipu de 1981.

"Marquesa de Santos" é no momento a
mais nova apção para suas horas de lazer e diver'
?Irr,ento Estaremos funcionando diariamente a
Partir das 22:00 horas com musica ao vivo inter-
pretada sem pre por um dos melhores conjuntos
da atualidade, cujo repertório beUssimo é tirado
das mais belas páginas de nosso Cancioneiro p0'
pular para voce ouvir e dançar.
Acreclite,não seremos mais uma boite inaugurada
em Foz do Iquaçu. Mas sim a única casa de shows
que ao ie.eber a sua visita, há de contar sempre
como nosso frequentador assíduo.
Esperamos sua visita o mais breve possivel,onde
teremos o mimo prazer em recepcioná-lo e aten-
da-lo. com o que de melhor podemos apresentar
e matêr, s de shows.
Reservas de mesas e ingressos no D. Pedro

No momento em que era feito o corte da fita da
boate Marquesa de Santos
Dr. Wilson Souza Aguiar, Ricardo Presinott, Co-
cheta Raldo dos Santos, Adorir VaIles

A Câmara de vereadores de Foz do Iguaçu en-
cerrou as atividades do legislativo no evercicio 81
com um finissimo jantar no Hotel Rafahin, na BR
277. A confraternização reuniu, além dos vere-
adores, os funcionários da Câmara e a Imprensa.
O vereador João Kuster, presidente do Legislativo
iguaçuense, saudou os colegas e convidados,
passando a palavra a Francisco Freire, que falou
em nome da Câmara. Representando a imprensa,
o gerente geral da Rádio Cultura. Enes Mendes da
Rocha, cumprimentou os vereadores pelo traba-
lho constante em beneficio da comunidade igua.
cuense durante 1981.

O vereador Alberto Koelbl presenteou toda a
garotada da Guarda Mirim e as meninas da Casa
da Amizade com uma Caderneta de Poupança
Habitasul . empresa que inaugurou sua agência
nesta cidade neste mês de dezembro. O presente
de Natal de Koelbl dekou as crianças muito fe-
lizes,

Com muito som e gente bonita, Zaida Fátima
Choai festejou seus 15 anos no sábado. O agito foi
no Restaurante Erecutivo do Countrv Clube,onde
foi servido um finíssimo buffet. Na foto, Zaida com
seus pais Nagib e lolanda Choai.

O Hotel Estoril estará oferecendo um espetá-
culo muito especial ao povo iquacuense à meia-
noite do dia 31 de dezembro. Para comemorar a
passagem de ano, o jovem gerente do Hotel Esto.
ril, Miguel Mendes, vai brindar a cidade com um
espetáculo pirotécnico inédito em Foz do Iguaçu:
Uma salva de fogos de artifício para toda a popu-
lação curtir no festivo momento em que o calen-
dário de 81 dará seu lugar na parede ao ano de
1982.

Nesta quarta-feira o Salão de Molas Treváo
apresentará um show com o cantor sambista Luiz
Américo. No dia primeiro, estarão se apresentan-
do no Trevão os cantores Roque e Rinqo.

Foi alucinante o show no Trevão pela sensua.
lissirna cantora Gretchen na última sta-feira. O
publico delirou, chegando quase a causar um iii-

Marsce Ferreira, gerente adjunta da Hao:tasui,
e Simone Fernandes festejaram seus aniversários
no Restaurante Ponto de Encontro. As aniv.rsa-
riantos foram homenageadas por colegas de tra.
balho e outros convidados

controlável pânico provocado pela disputa de fia-
pos do vestido sumário que a cantora jogou na

-
A maneca Ca,,nn, da butique Detalhe, desfilando
na passarela do Wh,skadào com um lindo biquini
da Loja Novo Mundo.

- O local para você saborear a mais gostosa
pizza da cidade num ambiente aconche
qante e sosseaado é A Napolltana'PiZZaria e Res-
taurante. Todas as sextas-feiras, rodízio de puxa
Quem convida é a proprietária da car i lnelzi Sa-
varis.

Nosso amigo e companheiro Erivelto Flores
assumiu a direção da Locadora Santo António, lo-
calizada à rua Almirante Barroso, 1519. A Locado-
ra Santo Antônio coloca ao dispor dos clientes
carros em perfeito estado e dos mais diversos mo-
delos. Portanto, quando precisar alugar um carro,
o ponto certo é na Locadora gerenciada pelo Eri-
velto. que entende do assunto.

Como gratidão por todos os cartões e presen-
tes deNatal que foram enviados a este jornal, re-
produzimos o que recebemos do deputado federal
Modesto da Silveira, por ser particularmente signi-
ficativo e exp ressivo: 'Quando os povos converte-
rem suas espadas em foices e arados que produ-
zam alimentos para todos, então haverá paz. justi-
co e Feliz Natal para os homen'; d	 o cartão.

--
O LP "10 ANOS" do grupo A88A e encontrado na
Combinato Discos.

O Sr. Silva e dona Eda, proprietários da Silva
Máquinas (equipamentos para escritório) estão de
parabéns: Desde a semana passada estão de mo-
rada nova- uma mini-mansão de muito bom gosto,
muito conforto. Parabéns da coluna e muitas feli-
cidades na nova morada.

Nossos cumprimentos ao amigo João Antu-
nes de Oliveira, diretor do Hotel Bourbon, pela
passagem de seu aniversário. Da festa participa-
ram os funcionários do Hotel e amigos de João
Antunes. A ele, feliz aniversario, bom Nata! e um
alegre 1982.

TT Ç!' -r:---

Dez lindas garotas estiveram esta semana
animando os restaurantes, hotéis e casas notur-
nas de Foz. Elas vieram para promover o Shelton
Lights, nova marca de cigarros da Philip Morris do
Prasil. Vestidas com roupas típicas de dez países,
as moças com muito simpatia e elegância não só
lançaram uma marca de cigarros, mas também
agitaram por dois dias nossos centros de capta-
ção de turistas.

Em Foz a moda mais sofisticada se encontra
na Detalhe Modas-onde a roupa é perfeita nos
menores detalhes. Visite a Detalhe Modas, na Av.
Almirante Barroso, 806.

Quem está de noivado marcado para o dia 25
de dezembro é Aparecido Donizetti e a simpática
Aldre Sanchetti, na Capital. Muito amor e multas
felicidades aos noivos

--	 -	 • Pt ,• I	 t
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No dia 04 de dezembro esteve em" Fo do
Iguaçu a cantora mais bonita do Prasil, Peth Maio,
dando um Show na discotheque Whiskadão como
convidada especial para fazer uma visita ás moder-
nas vitrinas da Loja Novo Mundo.

Foi realizada na quinta-feira passada a ultima
reunião do Rotart( Club Foz do IguaçulPonte nas
dependências do salão de convenções do Hotel 0.
Pedro, sob a presidência de Arnaldo Chemin, que
agradeceu aos rotarianos por tudo o que realiza-
ram em 81 e desejando boas festas a todos os pre-
sentes.

Neste dia 24 de dezembro. véspera de Natal,
o artista Torti Damito estará se apresentando no
Salão do Bino, onde se realizará um concurso de
vanerão com a presença de Ivan Taborda e seu
conjunto. Isto será nos dias 25.26 e 27.

^_= AM - 1
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DESEJAMOS QU E 3 AO LADO DAS ALEGRIAS
DO NATAL EDO NASCIMENTO DO ANO NOVO,

RENASÇA EM VOSSOS
ORAÇOES O ANSEIO PELA
LIBERDADE, PELA JUSTIÇA

E PELA PAZ UNIVERSAL.
SÃO OS VOTOS DE

Os melhores preços da
praça e tudo em 4 pagamentos sem juros ,i.

A loja das mais lindas sugestões
Av. Brasil, 891

Bem no centro de Foz

o

,ir	
1.'
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Que o espírito de
Natal permaneça em
todos os coraçõesNkL.durante o ano que se
inicia.
São os votos de

CASA MENDOZA
ROUPAS FEITAS EM GERAL

Av. Brasil,
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